
1 
 

 

 

 

REPÚBLICA DE MOÇAMBIQUE 

 

PROVÍNCIA DE NAMPULA 
 

 

 

 

 

Nampula, potenciando o Distrito para produzir riqueza 

ESTRATĖGIA TERRITORIAL DA 
PROVÍNCIA DE NAMPULA 

 
NAMPULA 2024 - 2034 



2 
 

FICHA TÉCNICA 

Título: Estratégia Territorial da Província de Nampula 2024 – 2034 

 

Coordenação Geral:  

 Graciano Júlio Francisco 

 Arnaldo Jacinto 
 

Assistência Técnica 

 Ministério da Economia Finanças 

o Direcção Nacional de Planificação e Orçamento 

o Direcção Nacional Políticas Económicas e Desenvolvimento 
 

Coordenação Técnica 

 Vicente Paulo 

 Augusto Razulo 
 

 

Equipa Técnica e Grupo de Referência Provincial GR) 
 Adelina Uazire Calima 

 Alberto Massuco 

 Amade Bai Amade 

 António Silva  

 Armando Abacar 

 Arune Bacar 

 Atumane Rocha 

 Berdino Pires 

 Caetana Cunhete 

 Cássimo Alfredo  

 Cesar Livra 

 Domingos António Nhaca 

 Edson de Castro Consolo 

 Eduardo António Eduardo 

 Elsídia Ramos 

 Fernando Chuva 

 Florencia Majacunene 

 Francisco Arune 

 Francisco Saraiva 

 Gervásio Nicoropale 

 Gildo Rareque 

 Gorete Borges 
 Isabel Cavo 

 Jaime José Jemusse 
 Joaquina do Rosário 

 Jorge Cristo 

 José Albino Fernandes 

 José Manuel 

 Lea Sale 

 Lurdes Bonifácio 

 Mahando Sunate 

 Melo Ernesto 
 Tomas Liomba 



3 
 

Contributos 

 Plataforma das Organizações da Sociedade Civil de Nampula (PPOSC) 

 CEP-DEP/CTA Nampula 

 Academias 

 Representantes de parceiros na Província 

o Programa das Nações Unidas para o Desenvolvimento (PNUD) 

o Fundo das Nações Unidas para a Infância (UNICEF) 

o Agência dos Estados Unidos para o Desenvolvimento USAID 

o União Europeia 
 

Financiamento 

 Programa das Nações Unidas para o Desenvolvimento (PNUD) 

 Fundo das Nações Unidas para a Infância (UNICEF) 

 Serviço Provincial da Economia e Finanças de Nampula 

Arranjos gráficos, acabamento e impressão  

         



4 
 

ÍNDICE 

LISTA DE ABREVIATURAS ................................................................................................................... 7 

PREÂMBULO……………………………………………………………………………………………..8 

SUMÁRIO EXECUTIVO .......................................................................................................................... 9 

I. INTRODUÇÃO ..................................................................................................................................... 11 

II. METODOLOGIA DE ELABORAÇÃO DA ESTRATEGIA - NAMPULA 2034 ......................... 13 

III. DIAGNÓSTICO DA SITUAÇÃO ACTUAL .................................................................................. 15 

3.1. CARACTERÍSTICAS FÍSICO-GEOGRÁFICAS DO TERRITÓRIO ....................................... 15 

3.1.1. Localização, Superfície, Divisão Administrativa e População .................................................... 15 

3.2. POTENCIALIDADES DA PROVINCIA ........................................................................................ 17 

3.2.1. Recursos Agrícolas .......................................................................................................................... 17 

3.2.2. Pesca e Aquacultura ....................................................................................................................... 19 

3.2.3. Turismo ............................................................................................................................................ 19 

3.2.4. Transportes e Comunicações ......................................................................................................... 19 

3.2.4.1. Transporte .................................................................................................................................... 19 

3.2.4.2. Comunicações ............................................................................................................................... 20 

3.2.5. Recursos Minerais ........................................................................................................................... 20 

3.2.6. Estradas ........................................................................................................................................... 21 

3.2.7. Energia Elétrica .............................................................................................................................. 21 

3.2.8. Sector Financeiro ............................................................................................................................ 22 

3.2.9. Recursos Florestais e Zonas de Conservação ............................................................................... 22 

3.2.10. Fauna Bravia ................................................................................................................................. 23 

3.2.11. Recursos Hídricos ......................................................................................................................... 24 

3.3. INDICADORES ECONÓMICOS .................................................................................................... 24 

3.3.1. Contexto Económico ....................................................................................................................... 24 

3.3.2. Produto Interno Bruto .................................................................................................................... 25 

3.3.3. Taxa de Inflacção Media Anual ..................................................................................................... 26 

3.3.4. Sector Fiscal ..................................................................................................................................... 27 

3.3.5. Competitividade .............................................................................................................................. 29 

3.3.6. Estrutura Ocupacional da Província ............................................................................................. 30 

3.4. INDICADORES SOCIAIS ................................................................................................................ 31 

3.4.1. Educação .......................................................................................................................................... 31 

3.4.2. Saúde………….. .............................................................................................................................. 32 

3.4.3. Pobreza…......................................................................................................................................... 33 

3.4.4. Água e Saneamento ......................................................................................................................... 33 



5 
 

3.4.5. Energia. ................................................................................................. Erro! Marcador não definido. 

3.4.6. Habitação ......................................................................................................................................... 34 

3.4.7. Acção social ...................................................................................................................................... 34 

3.4.8. Ordem e Segurança ......................................................................................................................... 35 

3.4.9. Género.. ............................................................................................................................................ 35 

3.4.10. Juventude ....................................................................................................................................... 36 

3.4.11. Meio Ambiente e Riscos de Gestão de Recursos Naturais ......................................................... 36 

3.4.12. Migrações e Situação de Refugiados e Deslocados ..................................................................... 36 

3.4.13. Principais indicadores Sócio-económico da Província ............................................................... 38 

3.5. ANÁLISE FOFA ................................................................................................................................ 39 

4. CENÁRIO DE DESENVOLVIMENTO ............................................................................................. 39 

4.1. Cenário Optimista .............................................................................................................................. 40 

5. A VISÃO ESTRATÉGICA DA PROVÍNCIA ................................................................................... 40 

5.1. Lema…… ............................................................................................................................................ 41 

5.2. Objectivos Estratégicos da Província ............................................................................................... 41 

6. EIXOS ESTRATÉGICOS .................................................................................................................... 43 

6.1. Pilares de Desenvolvimento ............................................................................................................... 43 

6.2. Quadro Resumo dos Principais Indicadores 2024-2034 ................................................................. 60 

7. FACTORES DETERMINANTES E CRITICOS DE SUCESSO .................................................... 60 

7.1. Constrangimentos Económicos ......................................................................................................... 61 

7.2. Constrangimentos Sociais.................................................................................................................. 62 

7.3. Constrangimentos Institucionais ...................................................................................................... 62 

7.4. Constrangimentos Ambientais .......................................................................................................... 63 

8. ANÁLISE DE RISCOS ........................................................................................................................ 64 

9. FINANCIAMENTO DA ESTRATÉGIA ............................................................................................ 64 

10. MECANISMO DE IMPLEMENTAÇÃO, MONITORIA E AVALIAÇÃO ................................. 65 

10.1. Articulação, Coordenação e Implementação ................................................................................. 65 

10.2. Monitoria e Avaliação do PEP 2030 ............................................................................................... 66 

11. ANEXOS.. ............................................................................................................................................ 68 

11.1. Anexo 1- Matriz Global ................................................................................................................... 69 

11.2. Anexo 1- Matriz das Acções para os primeiros 5 anos ................................................................. 70 

 



6 
 

LISTA DE ABREVIATURAS 

 
0C Graus Centígrados 

ADIN Agência de Desenvolvimento Integrado do Norte 

APIEX Agência para a Promoção de Investimentos e Exportações 

AR Assembleia da República 

ARA Administração Regional de Águas 

BAU Balcão de Atendimento Único 

BM Banco de Moçambique 

CEP Conselho Executivo Provincial 

CEP/DEP/ CTA Conselho Empresarial Provincial ligado a Confederação das 

Associações Económicas 

CPLP Comunidade de Países de Língua Oficial Portuguesa 

CSPRE Conselho dos Serviços Provinciais de Representação do Estado 

DPAOT Direcção Provincial do Ambiente e Ordenamento Territorial 

DPAP Direcção Provincial da Agricultura e Pescas 

DPDTA Direcção Provincial de Desenvolvimento Territorial e Ambiente 

DPGCAS Direcção Provincial do Género, Criança e Acção Social 

DPCT Direcção Provincial da Cultura e Turismo 

DPE Direcção Provincial da Educação 

DPIC Direcção Provincial de Indústria e Comércio 

DPJED Direcção Provincial da Juventude, Emprego e do Desporto 

DPOP Direcção Provincial de Obras Públicas 

DPPF Direcção Provincial do Plano e Finanças 

DPS Direcção Provincial de Saúde 

DPTC Direcção Provincial de Transporte e Comunicações 

EMOSE Empresa Moçambicana de Seguros 

EUA Estados Unidos da América 

FCID Fundo Catalítico de Inovação e Demonstração 

FOFA Forças, Oportunidades, Fraquezas e Ameaças 

GSE Gabinete do Secretário de Estado 

INE Instituto Nacional de Estatística 

IPM Índice de Pobreza Multidimensional 

MARP Mecanismo Africano de Revisão de Pares 

MEF Ministério de Economia e Finanças 

MISAU Ministério da Saúde 

MPD Ministério da Planificação e Desenvolvimento 

NEPAD Nova Parceria para o Desenvolvimento de África 

ODS Objectivos de Desenvolvimento Sustentável 

OMR Observatório do Meio Rural 

PEDEC Plano de Desenvolvimento do Corredor de Nacala 

PEP Plano Estratégico Provincial 

PFFP Programa de Fortalecimento de Finanças Públicas 

PIB Produto Interno Bruto 

PMEs Pequenas e Médias Empresas 

PQG Programa Quinquenal do Governo 



7 
 

PRAVIDA Programa da Iniciativa Presidencial Água para Todos 

PREBIO Programa de Preservação da Biodiversidade  

PROA Programa de Produção de Alimentos e Garantia da Segurança 

Alimentar e Nutricional 

PROABE Programa de Alargamento da Base Empresarial 

PROATUR Programa de Apoio ao Turismo 
PROC Programa das Cidades do Futuro  

PROCAC Programa de Construção de Aterros Controlados  

PROCERN Programa de Combate a Erosão e Restauração de Nascentes 

PROCULDE Programa para a Promoção Sociocultural e Desporto 

PROEA Programa de Apoio a Extensão Agrária 

PROFCA Programa de Fomento da Construção Alternativa 

PROFFID Programa de Fortalecimento Financeiro dos Distritos 

PROFOS Programa de Fortalecimento da Tranquilidade e Segurança Públicas 

PROFRUT Programa de Produção de Frutas 

PROGOA Programa de Fortalecimento da Governação Autárquica 

PROINA Programa de Promoção de Infraestruturas Administrativas  

PROIP Programa de Promoção de Infraestruturas de Apoio a Iniciativas 

Produtivas  

PROIQUE Programa de Acesso, Inclusão e Qualidade da Educação  

PROIR Produção Irrigada 

PROIS Programa para a Promoção da Igualdade, Equidade e Inclusão Social  
PROISO Programa de Infraestruturas Sociais  

PROMANGAL Programa de Restauração de Mangal nos Distritos Costeiros  

PROMER Programa de Mercados Rurais 

PROMESSAS Programa de Expansão, Promoção e Melhoria da Qualidade dos Serviços de 

Saúde e Assistência Social  

PROMOSP Programa de Modernização dos Serviços Público 

PROPEC Programa de Produção Pecuária 

PROPESCA Programa de Produção Pesqueira 

PROVIPER Programa de Construção de Vilas Pesqueiras Resilientes do Futuro  

RGPH Recenseamento Geral da População e Habitação 

SPA Serviço Provincial do Ambiente 

SPAE Serviço Provincial de Actividades Económicas  

SPAS Serviço Provincial de Assuntos Sociais 

SPC Serviço Provincial dos Combatentes 

SPEF Serviço Provincial de Economia e Finanças 
SPI Serviço Provincial de Infra-estruturas 

SPJI Serviço Provincial de Justiça e Trabalho 

SPS Serviço Provincial de Saúde 

UCM Universidade Católica de Moçambique 

EU União Europeia 

UNICEF Agência das Nações Unidas para a Infância 

UNILÚRIO Universidade Lúrio 

UNIROVUMA Universidade Rovuma 

USAID Agência Para o Desenvolvimento dos Estados Unidos da América 

G0 Projecto que Ainda não Integra o Género 

G1 Projecto com a Componente para a Promoção da Igualdade do Género 

G2 Projecto de Promoção de Igualdade de Género  



8 
 

PREÂMBULO 

 

 

 

 

 

Caro leitor, 
 

É com prazer e elevada honra que o Conselho de Representação do Estado e o Conselho Executivo 

Provincial lhe apresentam a Estratégia Territorial da Província de Nampula (Nampula 2024-2034), ao 

abrigo da alínea f) do artigo 13, do Decreto 63/2020, de 7 de Agosto, instrumento desenvolvido a nível 

provincial, com o envolvimento de todas forças vivas engajadas no desenvolvimento da nossa província. 

As ideias e linhas estratégicas de orientação aqui plasmadas, resultam da planificação conjunta, através 

dos instrumentos de gestão e de políticas nacionais, regionais e globais que foram contextualizadas para 

uma visão e realidades locais.  
 

Decorridos dez anos de implementação da Estratégia anterior, Nampula 2010-2020 e feita a avaliação que 

decorreu juntamente com o balanço do PQG 2014-2019, ficou confirmado que a Província de Nampula 

cresceu significativamente e registou melhorias nas condições de vida da população, criando riqueza e 

gerando um desenvolvimento equilibrado e inclusivo. 
 

Segundo o último Censo Geral da População, Nampula é a Província mais populosa do país, com cerca de 

20,6% do total da população nacional, o que acrescenta a responsabilidade dos actores do 

desenvolvimento local, dado o peso que a Província tem para os principais indicadores de 

desenvolvimento do País. 
 

A diversidade sócio-económica e cultural da Província, bem como a capacidade produtiva e 

empreendedora do seu povo, são a força e a garantia para caminhar com vista ao alcance dos objectivos 

definidos na presente Estratégia Territorial da Província – Nampula 2034.  
 

Nesse quadro, espera-se que a presente Estratégia, sirva de contributo e uma das referências para 

programas, quer de nível provincial, como distritais, onde se espera que o quadro da descentralização seja 

alargado. 
 

Assim, endereçamos profundos agradecimentos, a todos quanto intervieram, quer directa e indiretamente, 

na concepção desta Estratégia e com o empenho de todos vamos contribuir para potenciar os distritos 

para produzir riqueza e tornar Nampula próspero, inclusivo e sustentável.           

 

O Secretário de Estado na Província                                              O Governador de Província 

 

        Jaime Bessa Neto                                                                        Manuel Rodrigues Alberto 

 

 

  

Nampula, potenciando o Distrito para produzir riqueza 
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SUMÁRIO EXECUTIVO 
 

A Província de Nampula no final da implementação do Plano Estratégico 2010 – 2020 atingiu 

um crescimento económico satisfatório com uma variação do Produto Interno Bruto na ordem de 

3,1%. Este resultado mostrou o progresso económico e social assinalável mesmo com o registo 

de efeitos devastadores de eventos climáticos severos, tais como ventos fortes, ciclones, 

irregularidade de chuvas, inundações, afectando infraestruturas e vidas humanas. Os efeitos 

destes eventos climáticos tornam evidente a necessidade de abordagens e adopção de medidas 

claras de resiliência nos processos de planificação e implementação de iniciativas de 

desenvolvimento. 

A avaliação do Plano Estratégico da Província (Nampula 2020) mostra que as prioridades 

adoptadas em 2010 devem ser reajustadas e redefinidas em linhas de acção na promoção da 

actividade produtiva, visando incrementar a produção e produtividade incluindo inovação 

tecnológica. 

Em 2020, com a eclosão da Pandemia da COVID-19, a Província de Nampula foi a que mais 

casos registou a nível nacional e esta pandemia contribui para a desaceleração económica, tendo 

registado uma variação do Produto Interno Bruto em -1,21%. A eclosão do COVID-19 e a sua 

propagação pelo Mundo afectou a dinâmica económica e social com impacto para os níveis de 

importações e exportações de bens, sem descurar a área de transportes e turismo. 

Com a situação da instabilidade política na vizinha Província de Cabo Delgado, a Província de 

Nampula acolheu o maior número de deslocados internos, que também tiveram um grande 

impacto na estrutura económica e social da Província. 

Em 2021 com o relaxamento das medidas de prevenção da COVID -19, a Província registou uma 

variação positiva do PIB em 2,7%, o que demostra uma tendência de recuperação económica.  

Não obstante o contexto de crise e de incertezas, a Estratégia Territorial da Província de 

Nampula 2024-2034 é elaborada num contexto em que Moçambique acaba de adoptar a nova 

abordagem de descentralização, com a aprovação da Lei nº 1/2018, de 12 de Junho que procedeu 

à revisão pontual da Constituição da República, na qual, ao nível provincial, no lugar de um 

Governo Provincial, passou a ter um Governador de Província que lidera um Conselho Executivo 

Provincial e uma Assembleia Provincial, que aprova o Plano Quinquenal do Conselho Executivo 

Provincial. Por outro lado, o Estado passou a se representar a nível provincial através do 

Conselho de Serviços Provinciais de Representação do Estado, liderado pelo Secretario do 

Estado na Província, que torna este processo deveras novo e desafiante.   

A elaboração da Estratégia Territorial 2024-2034 está assente em alguns pressupostos, sendo os 

mais importantes a Paz e a estabilidade política e económica que são as condições essenciais 

para que os objectivos aqui patentes sejam alcançados com sucesso e garantam a potenciação dos 

distritos para a produção de riquezas. 

Para os próximos 10 anos a Província pretende apostar na diversificação da economia com um 

desenvolvimento dinâmico, inclusivo e sustentável ao dar mais atenção a relação dinâmica entre 

as cadeias de valor dos sectores de agricultura, turismo, pescas e recursos minerais como 

aceleradores do crescimento económico e tornar a Província de Nampula em 2034 como 

referência nacional na produção de riqueza.  
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Para o alcance desse desiderato, a Estratégia Territorial da Província de Nampula 2024 – 2034 

(Nampula 2034) esta estruturada em 31 Subprogramas distribuídos por 5 Pilares: (1) 

Transformação Estrutural da Economia; (2) Transformação Social e Demográfica; (3) 

Infraestruturas e Desenvolvimento Territorial; (4) Governação; e (5) Ambiente e economia 

circular. Cada pilar possui objectivos estratégicos, indicadores de resultado e metas para o 

período de 2024-2034. 

Entre os principais objectivos estabelecidos pela Estratégia territorial até 2034, abaixo resume-se 

alguns principais: 

 Transformar os pequenos produtores em médios e grandes empresários com o estímulo 

ao desenvolvimento das cadeias de valor; 

 Garantir a inclusão e a equidade no acesso a educação,  

 Expandir o acesso e melhorar a qualidade dos serviços de saúde;  

 Promover a igualdade e equidade de género, inclusão social e protecção dos segmentos 

mais vulneráveis da população 

 Dotar a Província de infraestruturas estruturantes e estimulantes ao desenvolvimento 

económico e social que se caracterizem por um elevado efeito multiplicador na economia 

da Província; 

 Aperfeiçoar e consolidar a participação dos diferentes atores na administração pública 

através de mecanismos participativos de interação e relacionamento entre o governo e a 

sociedade que possibilitem a melhoria da atuação da administração pública e da prestação 

de serviços públicos; 

 Reduzir a vulnerabilidade das comunidades, da economia e infraestruturas aos riscos 

climáticos e às calamidades naturais e antropogénicas 

A implementação com sucesso da Estratégia Nampula 2034 requer a articulação, coordenação e 

o envolvimento de todas forças vivas engajadas no desenvolvimento da província. Nampula 

2034 é um instrumento ambicioso que visa transformar a província de Nampula como referência 

nacional na produção de riqueza. O sucesso dependerá de um compromisso político forte, da 

mobilização de recursos financeiros e humanos significativos e da avaliação periódica do 

progresso. 
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I. INTRODUÇÃO 
 

A Assembleia da República aprovou a Lei nº 1/2018, de 12 de Junho que procede à revisão 

pontual da Constituição da República. Esta revisão pontual da Constituição da República 

transformou profundamente a organização e o funcionamento dos actuais órgãos locais do 

Estado.  

Nos termos do artigo 13 da Lei nº 14/2020, de 23 de Dezembro, que estabelece os princípios e 

normas de organização e funcionamento do Sistema de Administração Financeira do Estado, os 

principais instrumentos de planificação e orçamentação são: Estratégia Nacional de 

Desenvolvimento, Estratégias Sectoriais, Estratégias Territoriais, o Programa e Plano 

Quinquenal, Cenário Fiscal de Médio Prazo, Plano Económico e Social e Orçamento do Estado. 

Ao abrigo dos Decreto no 63 e 64/2020 de 7 de Agosto, é estabelecido o quadro legal da 

organização e funcionamento dos Órgãos de Representação do Estado na Província e do 

Conselho Executivo Provincial respectivamente.  

As operacionalizações destes comandos constitucionais passam, necessariamente, pela criação de 

normas que regulam, de forma específica, como os mesmos devem ser materializados a nível 

provincial, bem como a articulação que deve existir entre os dois órgãos. 

Com base nas atribuições que são conferidas aos Órgãos, especificamente de “coordenar a 

elaboração de Planos Estratégicos de Desenvolvimento Económico e Social”, o presente 

documento tem por objectivo definir a Estratégia para o desenvolvimento da Província no 

período 2024-2034.  

A Estratégia Territorial da Província 2024-2034 (Nampula -2034) é um instrumento estratégico 

de gestão do processo de desenvolvimento da Província de Nampula, de longo prazo, cujo 

horizonte temporal é de 10 anos. 

A presente Estratégia assenta na perspetiva de potenciação do distrito para a produção de riqueza 

com a adopção de uma economia mais diversificada e competitiva e criação de mais 

oportunidades de emprego. 

A Estratégia Territorial da Província é vista como o principal instrumento de gestão do processo 

de descentralização em vigor, definindo a agenda aglomerada de todos os instrumentos 

orientadores e do sistema de planificação provincial, baseado principalmente na Estratégia 

Nacional de Desenvolvimento (ENDE) que se baseia nas prioridades do governo, na necessidade 

de estabelecer uma visão de longo prazo para o desenvolvimento do território. A estratégia esta 

igualmente alinhada aos compromissos internacionais e regionais como Agenda 2030 das 

Nações Unidas (ONU) para o Desenvolvimento sustentável, e Agenda da União Africana (UA) 

2063. 

Esta estratégia seguiu, na sua elaboração, uma abordagem participativa, com o envolvimento de 

todas forças vivas engajadas no desenvolvimento da nossa província. As ideias e linhas 

estratégicas de orientação aqui plasmadas, resultam da planificação conjunta, através dos 

instrumentos de gestão e de políticas nacionais, regionais e globais que foram contextualizadas 

para uma visão e realidades locais. A sua implementação materializar-se-á através de outros 

instrumentos de planificação e orçamentação que lhe precedem, designadamente: (a) o Plano 

Quinquenal Provincial (PQP); (b) as Estratégias Territoriais dos Distritos; (c) o Cenário Fiscal de 
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Médio Prazo; (d) Plano e Orçamento Provincial (POP) e o (e) Plano Económico e Social e 

Orçamento do Estado (PESOE).  

A Estratégia Territorial Nampula 2034, comporta a seguinte estrutura: A primeira parte, o 

sumario executivo, a nota introdutória, e define as metodologias e os mecanismos da articulação 

dos instrumentos de planificação tendo em conta o pacote legislativo de descentralização. 

A segunda parte descreve as características físico-geográficas do território, o disgnóstico da 

situação actual e a visão estratégica do território, descrevendo a visão, missão, os valores e os 

objectivos globais de desenvolvimento. Esta parte destaca os cenários macroeconómicos e a 

análise de risco.  

A terceira parte apresenta os mecanismos de implementação, monitoria e avaliação que se 

circunscreve numa abordagem integrada e participativa, através do qual as instituições do 

Governo e outros actores irão exercer a gestão estratégica, técnica e operacional; financiamento 

da estratégia e os anexos (matriz estratégica, das acções e de monitoria e avaliação), 
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II. METODOLOGIA DE ELABORAÇÃO DA ESTRATEGIA - 

NAMPULA 2034 

A elaboração da Estratégia Territorial da Província de Nampula seguiu o seguinte percurso: 

2.1. Processo de Revisão do Plano Estratégico Provincial – PEP 2020 

 

 

 

Na última sessão do Observatório de Desenvolvimento do Quinquénio 2014-2019, foi avaliado o 

PEP 2020, conjuntamente com a execução do Programa Quinquenal do Governo a nível da 

Província (2015-2019), onde foi recomendado que se desenvolva um novo Plano Estratégico 

para o Desenvolvimento da Provincial, cobrindo os próximos 10 anos. Para responde a esta 

orientação, foi contratado um consultor independente para a avaliação e orientação dos debates 

temáticos para a definição das linhas de base para a Estratégia Territorial 2024 -2034. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Quadro Lógico e Carteira de Projectos para Nampula 2034 
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2.2. Processo de Elaboração da Estratégia Territorial da Província 2024 – 2034 

 
 

A Estratégia Territorial - Nampula 2034 guia-se em diversas políticas e estratégias, de 

abrangência nacional (Agenda 2025, PQG 2015-2019, PQG 2020-2024, Plano Quinquenal dos 

Órgãos de Governação Descentralizada Provincial 2020-2024, PEDSA, ENDE 2023-2043, 

Planos Estratégicos Sectoriais), de abrangência regional (Plano Estratégico e Indicativo da 

SADC; Mecanismo Africano para a Revisão de Pares (MARP), Agenda Africana 2063 

(NEPAD) e de âmbito global, especialmente os Objectivos de Desenvolvimento Sustentável 

(ODS) 2030.  

Foram realizadas sessões de discussão das linhas estratégicas e quadro lógico de cada pilar, com 

envolvimento de todos os actores de desenvolvimento da Província, nomeadamente: sector 

público a todos os níveis, Organizações da Sociedade Civil e do Sector Privado, academias bem 

como de alguns parceiros estratégicos da província; reforçando o conceito de uma estratégia que 

engloba as aspirações de todos actores engajados no desenvolvimento da província. 
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III. DIAGNÓSTICO DA SITUAÇÃO ACTUAL 

3.1. CARACTERÍSTICAS FÍSICO-GEOGRÁFICAS DO TERRITÓRIO 
 

3.1.1. Localização, Superfície, Divisão Administrativa e População   
 

A Província de Nampula situa-se ao Norte de Moçambique, localizada com as coordenadas 

limítrofes 13° 29' e 15° 54' 10” Latitude Norte, 36° 41' 51” e 40° 47' 57” Longitude Este. Os seus 

limites são, a Norte, as províncias de Cabo Delgado e Niassa, a Sul a província da Zambézia, a 

Este o Canal de Moçambique (Oceano Índico) e a Oeste as províncias de Niassa e Zambézia. 

 

 

Superfície 81.606 Km2, equivalente a 10% do 

território nacional. 

 

População 

Total da Província: 6.490.271 (INE, 

2022) 

Densidade Populacional: 79,5 hab/km2 

Taxa de crescimento anual: 2,4% 

 

Divisão 

Administrativa 

23 Distritos  

8 Municípios  

63 Postos Administrativos 

136 Localidades  

Línguas 

faladas 

Português: língua oficial  

Emakwa: língua local falada pela 

maioria da população 

Clima Clima: tropical chuvoso com 

pluviosidade média anual entre 

1000mm e 1200mm  

Temperatura Temperatura: variação média anual de 

22º a 26º  

Locais 

Históricos  

 

Ilha de Moçambique – Património 

Mundial da Humanidade 

Mogovolas – Campa de Kupula Muno 

(guerreiro que resistiu contra a 

ocupação colonial portuguesa) 

Mossuril – Monumento sobre a campa 

de Mucutu-Muno (os Namarrais) 

Meconta, Murrupula e Ribáuè – 

Pinturas Rupestres 
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A província de Nampula é a mais populosa do país. Segundo as projecções do INE 2023, a 

população total de Nampula é de 6.649.881 habitantes, 20,5% da população total, dos quais 

3.326.418 são mulheres (equivalentes a 51.3%). Pelo menos 67.79% da população da província 

vive na zona rural, não fugindo muito do padrão nacional que é de 66.6%. (INE, 2017). A 

população economicamente activa na província corresponde a 84,8% da população total na faixa 

etária de 15 a 64 anos. O gráfico abaixo, apresenta a população da província por distrito, sendo a 

cidade e o distrito de Nampula os mais populosos.  

 

 

 

Gráfico 1 - População por Distritos  

 

Fonte: INE, 2022 

Este indicador mostra que os dados projectados pelo INE para os próximos 10 anos, conforme 

demostrado no gráfico 2, serão superados em grande medida devido ao crescente aumento da 

taxa de natalidade, estando a Província com um crescimento médio anual de 2,4%. 
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Gráfico 2 - Relação entre a Projecção do Crescimento Populacional Nacional e da 

Província de Nampula 
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Fonte: INE, 2022 

As projecções do crescimento populacional indicam um crescimento constante até ao final do 

período de vigência da estratégia. Em 2034 a população da província estará perto dos 9 milhões 

de habitantes. A estrutura populacional com uma ligeira maioria de mulheres comparativamente 

aos homens irá se manter, segundo ilustrado no gráfico 2, abaixo. 

 

Gráfico 3 - Relação entre a Projecção do Crescimento Populacional Nacional e da Província de Nampula 

 

Fonte: INE, 2022 

3.2. POTENCIALIDADES DA PROVINCIA 
 

3.2.1. Recursos Agrícolas 
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Nampula está localizada na melhor zona agro-ecológica de Moçambique e dotada de grande 

potencial. Quanto aos solos, distinguem-se três zonas principais: 

a) Zona do Litoral – os solos são arenosos, de fertilidade muito baixa e com fraca retenção 

de água, resultando em frequentes secas, principalmente nos distritos de Memba, Nacala-

a-Velha, Nacala Porto, Mossuril, Ilha de Moçambique, Mogincual, Angoche, Larde e 

algumas zonas dos distritos de Liúpo e Eráti; 
 

b) Zona Intermédia – situada entre o litoral e o interior, onde predominam os solos francos 

argiloso- arenosos avermelhados, abarcando os distritos de Eráti, Muecate, Nampula, 

Rapale, Meconta, Monapo, Nacarôa, Mogovolas, partes do distrito de Moma (Chalaua) 

segundo a legislação sobre o uso e aproveitamento de terras, a zona é classificada como 

boa para agricultura e; 
 

c) Zona do Interior – situa-se na parte oeste da província, englobando os distritos de 

Mecubúri, Ribáuè, Murrupula, Lalaua e Malema; os seus solos são argilosos, vermelhos e 

profundos de boa permeabilidade e bem drenados, classificados, na sua maioria, como 

excelentes para a prática de agricultura. 

A aptidão agro ecológica de Nampula faz com que a província tenha potencial para o 

desenvolvimento das 12 cadeias estratégicas eleitas, das quais 6 prioritárias:  

Cadeias Prioritárias: 

a) Milho – Murrupula, Ribáuè, Lalaua, Monapo e Malema; 

b) Arroz – Angoche, Moma Mogincual e Murrupula; 

c) Feijões – em quase todos os distritos da Província; 

d) Mandioca – Malema, Eráti, Ribáuè, Murrupula, Nampula, Lalaua e Mecuburi; 

e) Avicultura – Rapale, Mogovolas e Nacala; 

f) Pecuária – Mogovolas, Angoche, Larde, Moma e Murrupula. 

Outras Cadeias 

a) Frutas e Vegetais – Malema, Ribáuè e Meconta; 

b) Banana – Eráti, Monapo e Meconta; 

d) Gergelim – Malema, Ribaué, Mecuburi, Monapo; 

e) Caju – Mogovolas, Angoche, Moma e Mogincual; 

f) Algodão – Nacarôa, Meconta e Monapo; e 

g) Soja - Malema, Ribaué, Mecuburi, Monapo. 

 

O potencial para actividade agrícola é estimado em 4.678.036 hectares de área arável, 2.981.966 

hectares de área agrícola e 759.640 hectares de área disponível. 
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3.2.2. Pesca e Aquacultura  
 

A Província de Nampula é banhada pelas águas do Canal de Moçambique, numa extensão de 

faixa marítima de 460 km de linha de costa, banhando 10 distritos: Memba, Nacala-á-Velha, 

Nacala, Mossuril, Ilha de Moçambique, Mogincual, Liúpo, Angoche, Moma e Larde. Rica em 

recursos marinhos, que se consubstanciam na fauna marinha e uma diversidade de peixes 

(garoupa, serra, carapau, sardinha, pedra, corvinas, atum branco e vermelhão), crustáceos 

(lagosta, camarão, caranguejo) e moluscos (lulas, chocos, amêijoa e polvos), tornam esta faixa 

marítima um grande potencial para a actividade pesqueira industrial. 
 

O sector de pesca tem um peso importante na criação de empregos nas zonas costeiras. Em 

relação à força de trabalho, as três províncias nortenhas (Cabo Delgado, Nampula e Zambézia) 

absorvem a maior população de pescadores da costa, cerca de 71,7%, contra 29,3% nas 

províncias a sul do rio Zambeze. 
 

 

 

 

3.2.3. Turismo  
 

Ao longo dos 460 kms de costa marítima são encontradas praias de beleza paisagística 

incomparável e potencial para a pesca desportiva e outros desportos aquáticos (praias de Chocas 

Mar, Lunga, Crusse e Jamali em Mossuril, Fernão Veloso e Quissimajulo em Nacala-Porto, praia 

Nova de Angoche, praias de Baixo Pinda e Simuco em Memba, Quinga em Liúpo, Lumbo e 

Sanculo na Ilha de Moçambique e Rassini, praia dos Namora dos e Napela em Nacala-a-Velha). 

Para além do turismo de praia, existem locais com características para o ecoturismo, turismo 

cultural e comunitário. 

Os recursos arqueológicos históricos e culturais, como são os casos da Ilha de Moçambique, 

declarada património cultural da humanidade pela UNESCO com cerca de 50 locais históricos, 

Mossuril com 13 locais históricos com destaque para o Monumento sobre a campa de Mucutu-

Muno (os Namarrais), as pinturas rupestres em Ribáuè, Malema, Meconta, Murrupula e Eráti; 

em Mogovolas a Campa de Kupula Muno (guerreiro que resistiu contra a ocupação colonial 

portuguesa), as cerimónias culturais e de ritos tradicionais, eventos culturais constituem 

igualmente um forte potencial turístico por explorar.  

 

3.2.4. Transportes e Comunicações 
 

3.2.4.1. Transporte 
 

O Porto de Nacala, de águas mais profundas de Moçambique, é um dos três maiores do país e o 

mais próximo dos mercados internacionais (Ásia, Europa e América). O porto tem capacidade 

para manusear 2 400 000 toneladas anualmente e o armazenamento de 50.000 toneladas. O 

Terminal de Contentores tem capacidade de manuseamento de 180 000 TEU anuais e 
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possibilidade de parqueamento de 5.850 contentores e 105 pontos de energia para contentores 

frigoríficos. O terminal para granéis líquidos, com depósitos de combustíveis e depósitos para 

óleos vegetais, tem uma capacidade total de 2.400 toneladas. O porto é o ponto de partida do 

Corredor de Desenvolvimento de Nacala e um importante porto de serviço para países da SADC. 

A Província possui ainda os portos de Moma, Angoche e Ilha de Moçambique que são 

importantes para pesca e cabotagem, cuja exploração é ainda diminuta. A nível do distrito de 

Larde foi estabelecido um porto dedicado ao manuseio de areias pesadas exploradas nos distritos 

de Larde e Moma. 

O sistema de transportes assenta no transporte rodoviário e ferroviário, complementados pelo 

aéreo e marítimo. O transporte rodoviário de passageiros e de carga é garantido, na sua maioria 

por operadores privados, ligando todos os distritos da província e províncias do país. 

O transporte ferroviário integra duas linhas e um ramal que totalizam 920 Kms. A linha de 

Nacala-Cuamba-Lichinga e Cuamba-Entre lagos (na fronteira com o Malawi, com uma linha que 

liga o corredor de Nacala com o distrito de Moatize-Tete, permitindo uma interligação entre as 

linhas norte e centro). Esta linha tem acesso a dois portos em Nampula, sendo um em Nacala e 

outro em Nacala-á-Velha, sendo este último dedicado ao manuseamento do carvão mineral. 

O transporte aéreo é garantido pelas Linhas Aéreas de Moçambique e outros operadores, através 

de ligações entre Nampula com as cidades de Pemba, Quelimane, Tete, Beira, Maputo (a nível 

nacional) e Dar-És-Salam, Nairobi e Joanesburgo (a nível regional). A Província conta com dois 

aeroportos internacionais, sendo um em Nampula e outro em Nacala com capacidade de 500mil 

passageiros/ano, terminal de carga com capacidade de 5mil ton/ano e placa de estacionamento 

que acomoda 100 mil ton/dia  

Por outro lado, o transporte fluvial e marítimo assegura o transporte de pessoas e bens nos 

distritos costeiros, sobretudo em Nacala, Nacala-á-Velha, Ilha de Moçambique, Memba, 

Angoche, Moma e Mossuril. 

 

3.2.4.2. Comunicações 
 

O sistema de comunicações é assegurado por redes de telefonia fixa e móvel (com acesso à 

dados), que abrangem todas as sedes distritais (100% de distritos, 100% de postos 

administrativos e 80% de localidades); o sistema de rádio, que cobre toda a província e o sinal de 

televisão nacional que cobre todas as Sedes Distritais. Nampula possui também 851.34Km de 

fibra óptica. 

 

3.2.5. Recursos Minerais 
 

Nampula conta com reservas de minerais, grande parte em exploração em moldes artesanais, de 

gemas, nomeadamente: Águas Marinhas (Turmalinas, Corindo e Topázio), localizados nos 

distritos de Moma, Eráti, Monapo, Murrupula e Mogovolas. Ocorrem nos distritos de Lalaua, 
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Eráti, Moma, Larde, Mogincual, Angoche, Murrupula, Nacala-a-Velha, Ribáuè, Mecubúri, 

Memba e Monapo, minerais como ferro, grafite, ouro, fosfatos, ilmenite, rutilo e zircão. Em 

Moma, Larde, Angoche e Lalaua acontecem a explotação industrial de ferro, ilmenite, rutilo e 

zircão. 

As rochas de construção, granito, granito-gnaisse, calcário e basalto ocorrem significativamente 

nos distritos de Nampula, Memba, Meconta, Nacala-a-Velha e Mossuril. No distrito de Nacala 

esta em curso a instalação de uma fábrica para o aproveitamento de calcário para a produção de 

clinquer e cimento. 

A bacia de Angoche, no distrito de mesmo nome apresenta também potencial de 

hidrocarbonetos. Foram iniciados trabalhos de prospeção do real potencial existente na bacia de 

Angoche. 

 

 

 

3.2.6. Estradas 
 

A rede de estradas na Província de Nampula, tem uma extensão total de 6.305 Km, dos quais 

4.013 Km de estradas classificadas e 2.292 Km de estradas não classificadas. Os 4.013 km de 

rede classificada subdividem-se em 987 Km de estradas primárias, 166 Km de estradas 

secundárias, 1.925 Km de estradas terciárias e 935 Km de estradas vicinais. Destas, 935,65 km 

(14%) de estradas estão revestidas. 

As principais estradas são:  

a) Centro Nordeste – asfaltada (que liga a cidade de Nampula às cidades de Nacala, Ilha de 

Moçambique e às províncias da Zambézia, Cabo Delgado e Niassa). 

b) Nampula/Angoche – asfaltada de Nampula/Nametil em curso a asfaltagem 

Nametil/Angoche. 

c) Monapo/Quixaxe/Liúpo – terraplanada. 

d) Desvio Rodoviário (byPass) – Desvio das Estradas N13 e N1 em Forma de Circular na 

Cidade de Nampula e N8 na zona de Itoculo ao Porto de Nacala. 

e) Nacala-a-Velha/Memba/CrzN1 (Alua) – terraplanada. 

 

3.2.7. Energia Elétrica 
 

A distribuição de energia eléctrica é assegurada pela rede nacional (REN) e sistemas 

fotovoltaicos, abrangendo todas Sedes Distritais da província. A província conta com 63 Postos 

Administrativos dos quais apenas 14 (22,2%) estão desprovidos da REN nomeadamente 

(Nacaroa: Inteta; Memba: Mazua, Chipene e Lúrio; Mossuril: Lunga; Muecate: Imala e 
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Muculoene; Angoche: Aube; Lalaua: Meti; Mogovolas: Calipo, Iuluti e Muatua e Malema: 

Chiulo). Dos 49 Postos Administrativos electificados, 8 electrificados com fontes alternativas – 

Centrais Solares (Eráti: Namirroa e Odinepa; Larde: Mucuali; Mecuburi: Muiti e Milhana; 

Ribáuè: Riane; Lalaua: Naquessa e Lúrio). Relativamente as localidades, das 136, 72 localidades 

estão electrificadas (52,9%). Contudo, trabalhos estão em curso para a electrificação dos locais 

desprovidos da REN. 

A Energia Elétrica disponibilizada na Província actualmente corresponde a 466.221 Mw̸̸̸̸h 

representando uma taxa de cobertura de 45% com um total de 2.791.447 consumidores. A 

Província de Nampula conta com 111 Postos de Abastecimento de Combustíveis (PACs), 

distribuídos em vários Distritos; destes, 20 são do âmbito do Incentivo geográfico.  

 

 

3.2.8. Sector Financeiro 
 

A província dispõe de 16 Bancos comerciais, nomeadamente (AbsaBank, Standard Bank, 

Millennium BIM, BCI, FNB, Mozabanco, NedBank, Acess Bank, EcoBank, o Mybucks Bank 

Mozambique, UBA, Banco Socremo, Societé General e Moçambique, First Capital Bank e 

Letsego). Nampula dispõe também de 87 instituições de microcrédito cobrindo toda a província. 

A rede bancária disponibiliza em toda a sua plenitude serviços eletrónicos designadamente e-

banking, ATMs e POSs (Rede de Agentes Pagadores), operando na Cidade de Nampula e em 

todos distritos, incluindo alguns Postos Administrativos e Localidades com um potencial 

económico (Namialo em Meconta e Topuito em Larde), apenas os distritos de Liúpo e Rapale 

estão desprovido de um Banco. 

A província dispõe igualmente de outras instituições de Micro-finanças e outras organizações 

que dinamizam a actividade de poupança a nível comunitário, nomeadamente a OPHAVELA e 

Caixa das Mulheres Rurais de Nampula. 

Em 2010, a província dispunha de duas seguradoras (EMOSE e IMPAR). Actualmente a maior 

parte dos bancos comerciais oferece serviços especializados de seguro, existindo porém 

empresas específicas de seguros, nomeadamente, EMOSE, IMPAR, INDICO, Austral Seguros, 

Global Alliance, Hollard Seguros, Moçambique seguros. 

 

3.2.9. Recursos Florestais e Zonas de Conservação 
 

Nampula dispõe de 7.817.100 hectares de florestas, contudo segundo o Fundo Nacional de 

Desenvolvimento Sustentável (FNDS), citado pelo Observatório do Meio Rural (OMR) Nampula 

teve uma perda de cerca de 10,5% da cobertura florestal, sendo a província com maior 

desmatamento a nível nacional (entre os anos 1972 e 2016), demandando projectos de 
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reflorestamento com o engajamento do sector privado e comunidades, com impacto a nível local 

e nacional. 

Com vista a preservação das potencialidades económicas das excelentes condições florestais e 

faunísticos, foram estabelecidas 6 reservas como se descreve abaixo: 

 

a) Reserva Florestal de Mecúburi – com 195.000 hectares situada no distrito do mesmo 

nome. As espécies mais predominantes são Brachysteigia Combretum, Moco, Umbila, 

Jambirre, Mucorea, Nacuva e Pau-Preto. A reserva florestal de Mecuburi ainda dispõe de 

excelentes condições naturais para a prática do turismo cinegético e de montanha cuja 

abrangência se estende aos distritos de Ribáuè e Malema; 
 

b) Reserva Florestal de Matibane – com uma área de 6.400 ha, no distrito de Mossuril. A 

espécie floresta que abunda é o mecrusse. Daí, o facto de a reserva também ser conhecida 

por mecrussiana; 
 

c) Reserva Florestal do Baixo Pinda – com 19.600 ha, no distrito de Memba. As espécies 

mais comuns são pau-preto, mecrusse e casuarinas; 
 

d) Reserva Florestal do Ribáuè – com uma área de 5.200 ha. inclui o monte Ribáuè 

(1.563m) e algumas espécies hidrófilas que surgem nos vales. A espécie mais 

predominante é brachystegia cambretum; e 
 

e) Reserva Florestal de Mpalué – com uma superfície de 5.100 ha, no distrito de Ribáuè. 

A brachystegia cambretum é a espécie florestal dominante; 
 

f) Reserva Florestal de Maziotela no distrito de Monapo – é uma reserva privada, com 

1000 ha, as espécies mais predominantes são tule e Umbaua. Usada com reflorestamento 

de espécies medicinais. 
 

Nampula é também rica em madeiras preciosas e semi-preciosas, com grande potencial para 

exploração industrial. As espécies florestais mais exploradas na Província de Nampula são: 

Jambire, chanfuta, umbila, pau-preto e pau-rosa, com maior predominância nos distritos de 

Mecubúri, Memba, Muecate, Meconta, Nacarôa, Moma, Mogovolas, Murrupula, Lalaua, Eráti, 

Angoche, Monapo, Mogincual e Mossuril. 
 

Ainda a província tem áreas de protecção ambiental das Ilhas primeiras e Segundas nos Distritos 

de Angoche, Larde e Moma. 
 

 

3.2.10. Fauna Bravia 
 

A riqueza faunística de Nampula pode ser transformada numa das grandes fontes de atracção 

para o ecoturismo. Por exemplo, nas regiões de Malema e Ribáuè encontram-se espécies de 

animais de pequeno e médio portes, com maior destaque para gazelas, coelhos, porcos, changos, 

cabritos do mato, macacos, palapalas, cudos, impalas, javalis e diversas aves, répteis e roedores. 

Os animais de grande porte, como leões, leopardos, e elefantes, podem ser encontrados nos 

distritos de Mecubúri, Murrupula, Muecate e Moma. 
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3.2.11. Recursos Hídricos 
 

A Província de Nampula tem grande potencial em recursos hídricos, gerados na sua totalidade 

dentro do país, na sua maioria sub-aproveitados para a promoção do desenvolvimento. Os 

recursos hídricos são representados essencialmente por rios e lagoas permanentes e periódicos. 

De uma forma geral, o potencial hídrico favorece a disponibilidade de água para vários fins, 

sobretudo para o abastecimento a população rural e urbana, a prática da actividade agrícola e 

industrial, para além da construção de barragens hidroelétricas. Este potencial é constituído por 

29 bacias hidrográficas, das quais, as principais são os seguintes: 

a) Rio Lúrio – com uma extensão de 61.423.19 Km e uma precipitação anual média de 

1.029 mm e um escoamento anual médio de 8.722 hm. No relatório “Avaliação do 

potencial de desenvolvimento e inventariação dos recursos hidráulicos da bacia do rio 

Lúrio” elaborado em 1980 pela Hidrotécnica Portuguesa, foram identificados os 

principais usos potenciais de recursos hídricos, que incluem a produção total de hidro 

energia podendo atingir 6,000 GWh (mas apenas 50% deste valor pode ser garantido em 

95% do tempo) e cerca de 2,000,000 ha foram identificados como tendo potencial para a 

agricultura, dos quais 500,000 ha poderão ser irrigados em 80% do tempo1. O potencial 

da bacia do rio Lúrio apresenta condições para o abastecimento de água, com volume 

anual estimado em 189.000.000 m3. 
 

b) Rio Ligonha – com 14.552.72 Km, uma precipitação anual média de 1.134 mm e um 

escoamento anual médio de 3.740 hm; 
 

c) Rio Melúli – com 9.398.31 Km, uma precipitação anual média de 1.160 mm e um 

escoamento anual 3médio de 2.406 hm;  
 

d) Rio Monapo – com extensão de 7.734.24 Km, uma precipitação anual média de 1.095 

mm e um escoamento anual médio de 975 hm. Sobre o rio foi construída a barragem que 

abastece água à Cidade de Nampula e outra no distrito de Monapo, essencialmente 

destinada à irrigação. 
 

e) Rio Mecubúri – com 8.925,34 km, regista uma precipitação anual média de 1.258 mm e 

um escoamento anual médio de 509 hm.  
 

f) Rio Sanhute – com uma capacidade de abastecimento de água de 40.000m3/dia, para 

abastecimento da área da bacia de Nacala. 

Grande parte das lagoas distribui-se pelos distritos costeiros, particularmente os da região sul da 

Província, com um grande potencial para aquacultura, irrigação e turismo. 

 

3.3. INDICADORES ECONÓMICOS 

3.3.1. Contexto Económico 
 

                                                           
1ARA Centro-Norte, Unidade de Gestão da Bacia do Lúrio, 2019. 
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Os recursos humanos, materiais e financeiros disponíveis a nível nacional e provincial, quando 

comparados com as necessidades reais e efectivas que se traduzem em despesas públicas são 

escassos, facto que se traduz na procura de recursos adicionais para manter e melhorar a 

qualidade de vida das populações. Por este facto, para a implementação do Plano Estratégico em 

alusão são apresentados cenários de actuação conjunta e coordenada entre os diferentes actores 

de desenvolvimento, sectores público e privado, organizações da sociedade civil, incluindo as 

comunidades.  

O volume de investimento público a ser realizado no período da vigência da Estratégia 2024-

2034, deve se ter em conta a entrada em vigor do pacote legislativo de descentralização com dois 

órgãos ao nível das províncias (CSPRE e CEP), espera-se que à medida que este cenário vai 

sendo aperfeiçoado com o decorrer dos anos, haja melhor resposta a demanda pelos serviços a 

nível local, impulsionando o desenvolvimento local e nacional. 

A eclosão da COVID-19 e o estado de pandemia a nível global, afectou significativamente a 

dinâmica económica e social com impacto em todas áreas, mas com um grande efeito negativo, 

principalmente nos níveis de importações e exportações de bens, sem descurar a área de 

transportes e turismo.  

O conflito de Cabo Delgado, que provocou a deslocação de 64.780 pessoas para a Província de 

Nampula, também teve um grande impacto económico e financeiro devido a resposta a demanda 

de assistência e criação de condições mínimas de bem-estar aos deslocados. 

A taxa de desemprego, a nível provincial e de 27,5%, sendo ainda um grande desafio para a 

Província, principalmente a nível do grupo etário jovem, com o governo a orientar os programas 

de formação profissionais para o desenvolvimento de competências baseadas na demanda do 

mercado e o auto-emprego, como forma de estimular a empregabilidade e o auto-emprego, assim 

como de aproveitamento do dividendo demográfico. 

3.3.2. Produto Interno Bruto 
 

O Produto Interno Bruto (PIB) moçambicano regrediu 1,28% em 2020, sobretudo devido às 

restrições à atividade impostas para conter a pandemia, com reflexo no abrandamento 

económico. Contudo em 2022 a economia moçambicana registou um crescimento de 4,24%, o 

que demostra uma tendência de recuperação após a recessão económica registada devido a vários 

factores. Assim, espera-se que a economia de Moçambique recupere gradualmente, mas 

subsistem riscos substanciais de uma queda devido à incerteza em torno do caminho que seguirá 

a pandemia da COVID-19.  

 

Gráfico 4 - Nível de Contribuição da Província de Nampula no PIB Nacional e Projecções 

até 2034 
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Fonte: INE, 2022  

A taxa de crescimento do PIB tenderá a crescer durante o período da implementação da 

Estratégia provincial – Nampula 2034, mesmo reconhecendo as adversidades como a pandemia 

da COVID 19 e o risco dos factores climatéricos, num contexto de uma estabilidade da taxa de 

inflação a situar-se a um dígito. Outrossim, espera-se que a economia seja alavancada a níveis 

superiores a 12% após os cinco anos mercê dos efeitos colaterais de exploração do gás na bacia 

do Rovuma e expectativas com o potencial de hidrocarbonetos no  bloco A5-B, no largo da 

Costa de Angoche no quadro do projecto Coral Sul, consubstanciado com o abrandamento dos 

efeitos negativos das crises financeiras e efeitos das pandemias, que permitirão a abertura dos 

mercados e a colocação de produtos tradicionalmente de exportação nos mercados internacionais 

como o caso de areias pesadas (ilmenite, rutilo e zircão) bem como de minerais diversos, a 

preços competitivos, assim como a logística do Corredor de Nacala e a conquista de novos 

mercados. 

3.3.3. Taxa de Inflacção Media Anual 
 

O comportamento do Metical face as outras moedas, mostrou depreciação em 2019-2022, mas 

tem mostrado tendências fortes e sustentáveis quanto ao comportamento cambial face ao dólar e 

ao Rand Sul-Africano que tem um peso na economia moçambicana pela relevância que o 

mercado Sul-Africano tem no fornecimento de bens e serviços à Moçambique.  

 

Gráfico 5 - Comportamento da Inflacção, Metical face ao Dólar Americano 
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Fonte: INE, 2022 

A baixa produção e comercialização de produtos alimentares, sobretudo de cereais e vegetais, 

são a principal causa de inflação no País. Os produtos alimentares representam 30,72% do cabaz 

de bens e serviços para a população moçambicana. O fraco nível de oferta destes produtos causa, 

entre outros, em média, uma subida de 1,52% na variação mensal de preços. Para Nampula, os 

produtos alimentares representam 48,28% do cabaz de bens e serviços com uma variação média 

mensal de 1,46%. Comparados os pesos de produtos alimentares entre o cabaz nacional e o da 

Província de Nampula, constata-se que os produtos mais caros em Nampula tendem a ser os 

alimentares. 

 

 

 

 

Gráfico 6 - Taxa de Inflacção Media Anual  

 

Fonte: INE, 2022 

3.3.4. Sector Fiscal 
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O crescimento das rubricas orçamentais é fundamental para o cumprimento da presente 

Estratégia Provincial, especialmente no que tange à origem de fundos, ou seja, a cobrança de 

receitas com vista a satisfazer as necessidades da população através da realização de despesas 

públicas. Com feito, a Província de Nampula, tem receitas inferiores que as despesas publicas, 

considerando este, em um contexto em que as despesas estão restritas a satisfazer apenas o 

funcionamento das instituições em resposta às áreas prioritárias no âmbito de contenção de 

Despesa Pública. Porém, se consideramos o nível de investimentos necessários para fazer face ao 

crescimento populacional, alargamento dos serviços básicos e o investimento em infraestruturas 

e a actividade produtiva, ao nível esperado para responder os ODS, o alcance da cobertura 

universal em indicadores como acesso aos serviços de saúde, água e saneamento, energia, 

educação para todos, fome zero, etc; a receita terá que aumentar significativamente para 

financiar estes investimentos.  

O alargamento da base tributária, a dinamização dos mercados, a criação de novos e mais postos 

de emprego, a abertura dos mercados a nível global (assumindo que se ultrapasse a calamidade 

imposta pela pandemia da COVID 19) para possibilitar as exportações e importações para o 

alcance deste objectivo, conjugado com o reforço orçamental a partir do Governo central e de 

programas de investimento nacional, incluindo através de parceiros, são factores determinantes 

para o investimento e crescimento socioeconómico da Província.  

Do ponto de vista da receita, a Província prevê incrementar a receita a uma média de 10% ano, 

passando de 18,19 Mil Milhões de meticais no início da implementação do presente Plano 

Estratégico, para cerca de 40,04 Mil Milhões de Meticais em 2034, segundo ilustrado no gráfico 

seguinte. 

 

 

 

Gráfico 7 - Projecção de Receitas Durante o Período de Implementação da ET 2034 (em 

Meticais) 

 

Fonte: SPEF de Nampula  
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Do ponto de vista orçamental, considerando a receita local e recursos alocados a nível central, 

para além dos investimentos dos parceiros para o alcance dos objectivos da Província, em 

particular nos sectores sociais, as projecções orçamentais para o período de vigência da 

Estratégia - Nampula 2034, são apresentadas no gráfico seguinte. 

 

Gráfico 8 - Projecção Orçamental para a Província de Nampula 2030 (em Milhões de 

Meticais) 

 

Fonte: SPEF,2022 

Olhando para os ODSs, segundo o Sistema das Nações Unidas em Moçambique a Agenda 2030 

tem um objetivo muito simples e muito complexo: “não deixar ninguém para trás”. Para o 

efeito, Moçambique se compromete a “promover um Ambiente Macroeconómico equilibrado e 

sustentável, visando aumentar a arrecadação das receitas do Estado, assegurar a afectação 

criteriosa dos recursos e reduzir o défice orçamental…” 

Realizar este compromisso, visando a materialização dos 17 objectivos, que se centram num 

"plano de acção para as pessoas, para o planeta e para a prosperidade", considerando um 

ambiente de paz e parceria, a implementação da Agenda vai requerer o engajamento e 

compromisso de uma multiplicidade de actores, entre eles o Governo a nível local e central, a 

Sociedade Civil, o Sector Privado, os Académicos, e todas as outras forças nacionais e 

internacionais relevantes2, num contexto em que o INE estima que Nampula terá até 2034, cerca 

de 8,8 Milhões de habitantes. 

3.3.5. Competitividade 
 

Moçambique, mesmo com toda apetência e sendo um destino de destaque do Investimento, 

segundo o Doing Business 2019, quanto aos procedimentos para abrir uma empresa e registar 

uma propriedade, está atrás da média da CPLP, SADC e dos países da África Subsaariana3. No 

nível da competitividade interna, entre províncias (cidades capitais) de Moçambique e segundo o 

mesmo relatório (Doing Business em Moçambique, 2019), Nampula era a Cidade/Província do 

País onde, nesse período, ainda era mais complexo e se levava mais tempo para abrir uma 

                                                           
2Transformando o Nosso Mundo: a Agenda 2030 para o Desenvolvimento Sustentável (2015) 
3 Doing Business em Moçambique. International Bank for Reconstruction and Development–Banco Mundial, 2019 



30 
 

empresa, mas ao mesmo tempo, uma das províncias onde a execução dos contratos era mais 

célere, estando na posição 2, depois da cidade de Chimoio. A tabela 4, abaixo, apresenta a 

pontuação do Doing Business entre as cidades capitais provinciais do país.  
 

Tabela 1 - Posição de Nampula na Competitividade Nacional 

Província/Cidade 

Abertura de Empresas Registo de Propriedades Execução de contratos 

Pontuação Classificação Pontuação Classificação Classificação Pontuação 

(1-100) (1-10) (1-100) (1-10) (1-100) (1-10) 

Pemba 67.32 2 52.13 8 51.53 8 

Maputo Cidade 67.56 1 52.94 6 39.78 10 

Xai-Xai 66.65 3 54.78 2 50.34 9 

Inhambane 61.07 6 54.77 3 57.05 4 

Chimoio 60.38 7 53.61 5 64.40 1 

Nampula 59.01 10 50.92 9 58.45 2 

Lichinga 61.33 5 54.18 4 57.37 3 

Beira 59.04 9 49.94 10 56.52 5 

Tete 66.16 4 52.61 7 53.38 6 

Quelimane 59.77 8 56.72 1 52.74 7 

Fonte: World Bank, 2019 

Espera-se que a estratégia territorial – Nampula 2034 contribua para alavancar a economia da 

Província através de criação de novas sinergias entre os principais actores do desenvolvimento 

tendo em vista tornar Nampula, um destino preferencial de investimento directo nacional e 

estrangeiro, em última análise, tornar Nampula numa referência nacional na produção e 

distribuição de riqueza. 

3.3.6. Estrutura Ocupacional da Província 
 

A Província de Nampula tem 84,8% da população Economicamente Activa – PEA que 

corresponde a população da faixa etária de 15 – 64 anos de idade, o que demostra um grande 

potencial para o aproveitamento do dividendo demográfico com a definição de políticas 

direcionadas a esta faixa etária. O gráfico abaixo apresenta os principais sectores de ocupação da 

população economicamente activa. 

 

Fonte- IOF, 2022 
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3.4. INDICADORES SOCIAIS 

3.4.1. Educação 
 

A Província de Nampula conta com 12 instituições de ensino superior sendo 4 Públicas e 8 

Privadas, nomeadamente: i) Universidade Rovuma, ii) Universidade Lúrio, iii) Academia 

Militar, iv) Universidade Católica de Moçambique, v) Universidade Mussa Bin Bique, vi) 

Universidade Politécnica, vii) Instituto Superior de Ciências de Saúde (ISCISA), viii) Instituto 

Superior Politécnico de Nacala (ISPUNA), ix) Instituto Superior de Ciências de Educação 

(ISCED), x) Instituto Superior de Gestão, Comercio e Finanças (ISGECOF), xi) Instituto 

Superior de Comunicação e Imagem de Moçambique (ISCIM), e xii) Instituto Superior de 

Ciências de Gestão (INSCIG). Conta ainda com 35 Instituições de Ensino técnicos profissionais, 

106 escolas secundárias e 2358 escolas primárias. Das escolas primarias existentes, o quadro 

abaixo mostra a situação actual das salas. 

Tabela 2- Indicadores Sócio-económico da Província de Nampula 

Cimento Tijolo Maticadas pau-a-Pique Outras Total

Angoche 95 219 22 104 24 72 441 23

Nacarôa 88 197 28 135 145 51 556 15

Ilha de Moçambique 19 121 18 3 2 6 150 62

Nacala - Porto 45 348 58 2 9 39 456 33

Malema 136 153 455 70 75 68 821 11

Meconta 114 191 16 188 105 150 650 94

Mecubúri 146 120 10 330 273 62 795 0

Memba 144 152 59 226 202 129 768 24

Mogincual 60 77 0 26 62 25 190 197

Mogovolas 147 257 18 213 287 47 822 103

Moma 142 263 12 193 96 97 661 76

Monapo 148 335 140 80 104 63 722 140

Mossuril 95 138 12 88 91 55 384 72

Muecate 96 177 5 143 125 27 477 41

Murrupula 124 149 119 155 173 44 640 28

Nacala - Velha 73 162 8 55 22 96 343 35

Rapale 95 161 33 166 108 89 557 97

 Nampula 123 1,129 66 46 97 63 1,401 454

Ribaué 135 160 399 154 71 137 921 7

Lalaua 85 102 38 85 192 29 446 20

 Eráti 155 169 52 309 148 215 893 38

Larde 43 140 7 45 47 19 258 2

Liupo 50 100 0 29 81 10 220 51

Total Geral 2,358 5,020 1,575 2,845 2,539 1,593 13,572 1,623

SALA /TIPO DE CONSTRUÇÃO Turmas 

ao ar 
Nº de EscolasDistrito
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Apesar deste elevado número de instituições de ensino, ainda prevalece um grande índice de 

analfabetismo na província (51,8%) relacionada a baixa qualidade de ensino e de condições 

precárias de ensino e aprendizagem. O maior índice de analfabetismo na Província e das 

mulheres com uma taxa de 65,4% contra 37,5% dos Homens. Esta situação demostra a 

necessidade de definição de políticas direcionada a rapariga para a melhoria deste índice. 

Gráfico 9 – Taxa de Analfabetismo por Sexo 

 

Fonte: INE, 2022 

3.4.2. Saúde 
 

A Província de Nampula conta com 248 Unidades Sanitárias, das quais, predominantemente de 

nível primário de prestação de cuidados de saúde (com uma percentagem 96%). A característica 

da rede sanitária da província, transcende do além, apenas 4% do total têm a capacidade 

cirúrgica distribuída de seguinte forma: 01 Hospital Central (nível quaternário de prestação de 

cuidados de saúde na ótica de serviços especializados) localizado na cidade de Nampula, 02 

Hospitais Gerais (Nacala e Marrere), 04 Hospitais Distritais (Memba, Monapo, Moma e Eráti), 

02 Hospitais Rurais (de Angoche e Ribáuè) e 01 Hospital Militar. 

Atualmente, apenas 08 dos 23 distritos que a província detém tem unidade sanitária de referência 

de especialidade - Hospital. O desafio da atualidade é de aproximar os cuidados de especialidade 

à população com a implementação da iniciativa de um distrito, um hospital para dar resposta o 
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paradigma de mais e melhores cuidados de Saúde para responder a demanda populacional 

estimada em cerca de 6,6 milhões de habitantes. 

Do total das unidades sanitárias com serviços de especialidade, apenas o Hospital Central de 

Nampula possui serviços diferenciados (hemodiálise) com 10 cadeiras e uma capacidade de 

atendimento de 30 doentes por dia e um serviço de ressonância magnética para exames de alta 

precisão. 

A Província de Nampula apresenta um índice de desnutrição crónica de 46,7%, que continua 

sendo o mais alto do país, apesar de esta província ser uma das principais produtoras de 

alimentos, o que se relaciona com o comportamento das comunidades em relação ao uso e 

aproveitamento dos alimentos. Esta desnutrição afecta quase uma em cada duas crianças 

menores de 5 anos e mulheres grávidas. Além de contribuir para mortes infantis e para uma má 

saúde da criança, a desnutrição crónica tem um impacto prejudicial no aproveitamento escolar, 

na renda familiar e perpetua o ciclo de privação inter-geracional. 

A malária continua a ser a principal causa de procura dos serviços de Saúde. Segundo o 

IMASIDA (2015), a prevalência do HIV/SIDA na Província e de 5,7%, sendo 5,1% nas 

mulheres. 

 

3.4.3. Pobreza 

De acordo com o Índice de Pobreza Multidimensional (IPM), a Província de Nampula é 

considerada a quinta mais pobre do pais com um índice de 79,2%. Apesar da pobreza mostrar 

tendências decrescentes, contudo, ela é caracterizada por grandes disparidades entre as regiões e 

províncias, sendo que a pobreza é predominantemente rural. Observa-se uma redução da pobreza 

nas províncias do sul. As reduções foram significativas, mas, menos rápidas, no centro e norte a 

situação tende a piorar. Persistindo nas áreas rurais níveis muito altos de privação em relação as 

urbanas. 

3.4.4. Água e Saneamento 

Nampula é uma das províncias que apresenta as coberturas de água mais baixas ao nível 

nacional, na ordem de 58,0%, sendo 56,9% no meio rural e 69,8% na zona urbana, servindo um 
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total de 3.651.463 pessoas, sendo 2.402.102 no meio rural e 1.883.538 no meio urbano. 

Relativamente ao saneamento do meio, a Província mostra uma tendência crescente da taxa de 

cobertura de saneamento (64,3%), sendo 54,1% no meio rural e 57,9% no meio urbano, servindo 

um total de 4.071.822 pessoas, sendo 2.285.655 no meio rural e 1.223.140 no meio urbano.  

3.4.6. Habitação 

Habitação condigna e resiliente é uma necessidade para todos. A Província de Nampula em 

particular possui sérios problemas de habitação para a população rural, que na sua maioria habita 

em casas não convencionais feitas a base de adobe e cobertura de capim, que são na sua maioria 

propensas a destruição por chuvas e outros factores adversos como mostra o gráfico a seguir. 

Gráfico 10 – Tipo de Habitação Predominante em Nampula 

 

Existe na Província, no distrito de Meconta um centro tecnológico para a produção de material 

convencional como blocos queimados e telhas para a construção de habitações resilientes. Este 

centro era operacionalizado principalmente por mulheres. Actualmente o centro encontra-se 

inactivo. Contudo a operacionalização deste centro seria uma estratégia viável para minimizar os 

principais problemas de habitação que a Província enfrenta. Esta em curso também por meio da 

ADIN a implantação de projecto de construção de casas resilientes em todos os distritos da 

Província.  

3.4.7. Acção social 

A Província de Nampula conta com 79 Centros infantis, distribuídos nos distritos de Nampula, 

Nacala, Ilha de Moçambique, Monapo, Angoche, Murrupula e Ribáuè. Conta também com 

infantários, centro de acolhimentos a velhice e centros de acolhimento integrados. Contudo as 

infraestruturas sociais ainda estão a que das necessidades da população. Existem na Província 4 

Centros de Atendimento Integrado (CAI) nos distritos de Nampula, Mogovolas, Angoche e 
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Moma com o objectivo de assegurar a proteção e combate a violência baseada no género. Estes 

centros atendem maioritariamente a crianças e idosos, estes que constituem 49,1% e 2,8% da 

população respectivamente. A protecção social deste e outros grupos vulneráveis da população 

ainda não é universal e a sua qualidade é deficitária;  

3.4.8. Ordem e Segurança  

Os indicadores de ordem e segurança publica na Província tem estado a deteriorar-se, 

verificando-se crimes contra ordem e tranquilidade públicas principalmente nos centros urbanos 

e a existência de focos de terrorismo e insurgência na vizinha Província de Cabo Delgado já se 

fazem sentir na Província de Nampula, principalmente nos distritos fronteiriços de Eráti e 

Memba com graves consequências como a de deslocações da população das suas zonas de 

origem que procuram por abrigo e proteção. Esta situação leva a necessidade do reforço da 

situação de segurança e ordem pública em toda Província, com principal enfoque nos distritos 

que fazem fronteira com a Província de Cabo Delgado (Mecuburi, Eráti e Memba) e os distritos 

costeiros da Província. 

3.4.9. Género  

Nota-se grandes avanços na representação da mulher nos órgãos de tomada de decisão na 

Província a todos os níveis. Contudo, apesar da mulher representar a maioria, 52% da População, 

os desafios para a igualdade e equidade de género ainda prevalecem no que concerne ao acesso e 

controlo dos recursos produtivos principalmente para a mulher rural que é quem mais ainda está 

centrada na produção de subsistência. Na área económica, o acesso ao financiamento para as 

mulheres continua reduzido tanto no meio rural como no meio urbano, as áreas de actividade da 

maioria das mulheres é informal e caracterizada por grande vulnerabilidade tanto na ocupação de 

espaço físico assim como de segurança. Na área social, as uniões prematuras limitam o 

desenvolvimento do capital humano das raparigas e retirando delas oportunidades para um futuro 

brilhante e promissor, pois, apesar da política centrada na escolarização da rapariga na educação 

primária, verifica-se um elevado abandono escolar feminino nos níveis acima.  
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3.4.10. Juventude  

A População da Província é maioritariamente jovem e em idade economicamente activa (84,8%), 

apresentando uma taxa de crescimento de 2,4%, a um ritmo acelerado que da população total, 

fazendo com que a Província seja a mais populosa do país. Esse crescimento constitui 

simultaneamente uma oportunidade, mas também um desafio para a Província, sobretudo no que 

tange a provisão de serviços como educação, saúde, emprego, habitação entre outros. A melhor 

estratégia para aproveitar este dividendo demográfico e atingir um desenvolvimento económico e 

sustentável passa por adoptar políticas públicas de reforma económica e criação de empregos 

decentes, além de investimentos significativos no desenvolvimento de capital humano de 

qualidade e no fortalecimento da governação. Estas acções permitirão a Província beneficiar do 

Dividendo demográfico até 2034. Para tal a Província deve: apostar em acelerar a transição 

demográfica, reformar o sistema educacional, promover uma força de trabalho saudável, acelerar 

a transformação económica e a criação de empregos e promover a boa governação 

3.4.11. Meio Ambiente e Riscos de Gestão de Recursos Naturais  

Devido à sua localização geográfica, com uma marcante influência sobre as características 

climáticas e hidrológicas, Nampula situa-se entre as províncias mais vulneráveis aos vários 

fenómenos naturais, sendo alguns deles com carácter violento, nomeadamente, ciclones tropicais, 

tempestades, chuvas periódicas abundantes que chegam a provocar cheias hidrológicas e 

inundações.  Face a esta situação, a Província de Nampula tem estado a adoptar prática agrícola e 

pesqueiras amigas do ambiente.  

Não obstante estes ganhos, têm-se registado alguns aspectos negativos como a perda de florestas 

devido a exploração florestal e produção de carvão vegetal, redução da fauna, poluição do ar, das 

águas e nascentes, destruição dos mangais e queimadas descontroladas, erosão e degradação dos 

solos em muitos casos causada pela exploração mineira.  

3.4.12. Migrações e Situação de Refugiados e Deslocados  

A Província de Nampula tem sido uma das principais acolhedoras de refugiados de vários países 

assim como de deslocados nacionais provenientes da Província de Cabo Delgado, fugindo das 

atrocidades perpetradas por terroristas e de instabilidades políticas das suas zonas de origem. 
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Existe na Província o Centro de acolhimento de Refugiados de Maratane, no Distrito de 

Nampula e o Bairro de reassentamento de Corane, Distrito de Meconta. 

O centro de acolhimento de refugiados de Maratane conta actualmente com 7.742 refugidos 

provenientes de diversos países africanos, nomeadamente Congo Democrático, Burundi, Ruanda, 

Somália, Uganda e Etiópia. Neste centro foram criadas condições mínimas para responder a 

demanda da população desde hospitais, escolas, centros de negócios entre outras actividades e 

contam com ajuda principal de ACNUR e PMA. foram também criadas condições de 

autossustento com o financiamento de pequenos negócios na área agrícola, pecuária e comercio.  

Em 2020 devido a instabilidade política na Província de Cabo delgado, a Província de Nampula 

começou a registar entradas significativa de pessoas deslocadas. O universo das pessoas 

deslocadas são provenientes predominantemente dos distritos de Muidumbe, Macomia, 

Mocímboa da Praia, Quissanga e Palma.  E estes tiveram como destinos preferenciais 21 

distritos, porém, acolhem maior número de pessoas deslocadas os distritos de Meconta 

(Namialo), Nampula, Nacala-Porto, Memba, Eráti, Monapo e Rapale. Do total das pessoas 

acolhidas nesta província (64.780) 54% são crianças de ambos sexos, 25% mulheres adultas e 

restantes 21% homens adultos. Com base nesta demanda foi criado o bairro de reassentamento 

de Corane que alberga cerca de 10% do total de deslocados, 84% foram acolhidos em residências 

dos seus familiares e os restantes arrendaram casas para a sua respectiva instalação. 

Notou-se ainda outro fenómeno de instabilidade na Província de Nampula que também originou 

deslocados internos provenientes dos distritos de Memba e Eráti com 18.772 pessoas e 15.169 

pessoas respectivamente. Estas deslocaram se para Namapa, Alua e Memba sede. 

A manutenção destes grupos, apesar de vários apoios de parceiros, tem sido desafiante para a 

Província devido a demanda dos serviços sociais básicos e actividades económicas para o seu 

autossustento. 
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3.4.13. Principais indicadores Sócio-económico da Província 
 

Tabela 3- Indicadores Sócio-económico da Província de Nampula 

 Indicador Ano base (2022) 

Moçambique Nampula 

 

População 

População do Território 32 419 747 6 490 271 

Taxa de Crescimento da população 2,5 2,4 

Índice de Pobreza Multidimensional 55,7 68 

 

 

 

 

 

Saúde 

Taxa de desnutrição cronica (%) 38 46,7  

Taxa de Cobertura das vacinações completas a crianças de 0-11 meses 

(%) 

 94 

Rácio médico/100.000 habitante  5,6 

Rácio técnico profissional de saúde/habitantes  89 

Cobertura de Planeamento Familiar (%)  32 

Taxa de Letalidade da Malaria (%)  0,51 

HIV (sero-Prevalência) (%) 12,6 5,7 

Taxa de Mortalidade infantil por mil nascidos vivos 65,1 80,3 

Taxa de mortalidade Materna por 100 mil nascidos vivos - 64 

Taxa de prevalência de contraceptivos modernos, em todas as mulheres 
em idade fértil (15-49A) 

34,3  

 

 

Educação 

Taxa de Analfabetismo (%) 38,3 51,8  

Taxa líquida de escolarização 1ª classe (%) 112,8 79,5 

Taxa Líquida de Escolarização da Rapariga na 1ª classe (%)  79,9 

Rácio Aluno Professor EP1 58,4 76 

 

 

Economico 

PIB (106MT) 683 203 98 371 

PIB/Capita (MT) 33 498 23 358 

Contribuição Nacional PIB (%) 100 14,4 

Variações % do PIB 2,3 2,7 

Receitas (10^6 MT) 357 063,82 18 193,30 

 

 

Obras Publicas 

 

Taxa de Cobertura de água (%) 62,1 59,2 

Taxa de Cobertura de saneamento (%) 40,2 65,9 

Acesso a Energia Elétrica (%) 40 45,8 

Rede de estradas Transitáveis (%) 40 38 

Fonte – INE, 2022  
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3.5. ANÁLISE FOFA 

 

 

Factores Positivos (Forças)  

 Recursos naturais abundantes (terra fértil, zonas 

agroecologias, água, florestas, fauna, mar e minérios) 

 

 Localização geoestratégica da Província 

 

 Proactividade das Instituições quer do governo, 

quer das comunidades na governação participativa 

 

 Tradição empresarial mais dinâmica 

 

 Mosaico cultural apreciável que pode ser 

convertido em actividades de desenvolvimento 

 

 Riqueza urbanística favorável ao desenvolvimento 

 

 Cultura de paz, segurança e tranquilidade pública 

propiciam a confiança nas pessoas e nos investidores 

 

 População com uma profunda cultura de trabalho 

Factores Negativos (Fraqueza) 

A
m

b
ie

n
te

 I
n
te

rn
o

 

 Instabilidade política devido a insurgência e terrorismo 

 

 Dependência de recursos financeiros externos, poderá 

retrair a dinâmica na execução dos projectos de 

desenvolvimento  

 

 A deficiente interligação entre os centros produtivos (área 

rural) e mercados principais (portos) 

 

 Deficiente flexibilidde no mercado financeiro, tanto na 

cobertura geográfica e do leque de clientes, como no acesso ao 

crédito e outras facilidades financeiras 

 

 Insuficiente infra-estruturas para a uma maior 

operacionalidade no quadro da garantia da ordem e segurança 

pública 

 

 Concentração de cursos superiores na área social e fraca 

complementaridade de cursos técnicos profissionais 

A
m
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n
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x
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Factores Positivos (Oportunidades)  Factores Negativos (Ameaças) 

 Existência da Lei dos Orgãos Locais do Estado e seu 

respectivo Regulamento 

 

 Rede de infraestruturas razoavelmente equilibrada no 

território (linha ferréa, portos, estradas nacionais e 

regionais, energia, telecomunicações e outras) 

 

 Grandes janelas de investimentos perspectivados que 

poderão alavancar o crescimento económico de Nampula 

 

 Políticas favoráveis ao desenvolvimento urbanístico 

 

 Políticas que incentivam a participação de jovens nos 

processo de desenvolvimento 

 

 Enraizamento de instituições do ensino superior   técnico 

profissionais com potencial de produção de massa critica 

para actividades de desenvolvimento 
 

 Aceleração da transição demográfica para o 

aproveitamento do dividendo demográfico 

 Falta de uma articulação mais ajustada e a internalização 

dos Órgãos,  

 

 Práticas desalinhadas com a boa governação (corrupção e 

burocratismo), com o perigo de influenciar na reversão das 

políticas e dinâmicas de desenvolvimento 

 

 Lentidão na conversão das actividades do quadro 

informal para formal, induz um ambiente de incerteza na 

sustentabilidade dos negócios 

 

 Prevalência de factores climatéricos adversos, podem 

influenciar negativamente o esforço das instituições e das 

comunidades 

 

 Vulnerabilidade política dos cidadãos e das organizações 

na participação da vida política da província, pode trazer 

descontinuidade na estabilidade da governação participativa e 

promoção do desenvolvimento 
 

 A vulnerabilidade, sobretudo da camada jovem e o 

desemprego, elevando a criminalidade  
 

 Incertezas no controlo das pandemias e os seus impactos 
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4. CENÁRIO DE DESENVOLVIMENTO 
 

4.1. Cenário Optimista 
 

Este cenário, toma como base a melhoria significativa dos envolventes externas à economia, 

sobretudo a retoma e aumento dos níveis do fluxo de capital externo, sob forma de Investimento 

Directo Estrangeiro e apoio directo ao orçamento de Estado. É também indispensável o uso 

criterioso pelo nível central da fórmula de alocação de orçamento de acordo com os critérios 

definidos na Lei n° 14/2020 de 23 de Dezembro que estabelece os princípios e normas de 

organização e funcionamento do Sistema de Administração Financeira do Estado – SISTAFE, 

que defende que a Província de Nampula deveria ser a que apresenta maior alocação de recursos. 
 

A retoma ao investimento para os órgãos de Representação do Estado na Província, com mais 

recursos ao orçamento e maior volume de investimentos directo nacional e estrangeiro não 

previstos no cenário base, a taxa de crescimento do PIB crescerá a níveis superiores a 10% e uma 

estabilidade da taxa de inflação a um dígito. 

Prevê-se ainda que a economia se beneficie dos efeitos colaterais positivos resultantes do 

abrandamento dos efeitos negativos das actuais crises internacionais (Pandemia da COVID-19, 

Guerra entre a Rússia e a Ucrânia e a crise financeira mundial). Com uma conjuntura económica 

internacional favorável, permitir-nos-á a colocação de produtos tradicionalmente de exportação 

nos mercados internacionais, a preços competitivos, assim como a conquista de novos mercados 

para os produtos emergentes, garantindo assim uma vantagem comparativa e competitiva da 

Província. 

 

5. A VISÃO ESTRATÉGICA DA PROVÍNCIA 
 

A Estratégia da Província de Nampula está baseadas em 5 pilares de acordo com a Estratégia 

Nacional de Desenvolvimento, nomeadamente: Transformação Estrutural da Economia, 

Transformação Social e Demográfica, Infraestrutura e Ordenamento Territorial, Governação e 

Ambiente e Economia Circular; que serão operacionalizadas através de programas estruturantes 

com estratégias de integração de diferentes sectores, induzindo a maior coesão no processo de 

implementação desta.  

 
Das discussões feitas com os actores da Província, foi revista a visão e missão da estratégia 

anterior e se manteve o lema, por se considerar que o lema ainda é actual e representa o motor 

para o desenvolvimento da Província que ainda é centrada nos distritos como a base do 

desenvolvimento. 
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A Visão definida para a Estratégia de Nampula 2034 é: Nampula 2034 com um desenvolvimento 

socioeconómico sustentável e base produtiva diversificada, para responder às necessidades da 

população, num ambiente de paz e coesão social. 

 

 
 

Promover o desenvolvimento socioeconómico resiliente, integrado e inclusivo da província, com 

foco na produção da riqueza e alcance dos Objectivos de Desenvolvimento Sustentável. 

 

 

a) Governação participativa; 
 

b) Empreendedorismo e inovação; 
 

c) Orientação à resultados e prestação de contas; 
 

d) Eficácia e eficiência das instituições; 
 

e) Equidade, inclusão e parcerias; 
 

f) Respeito, solidariedade e hospitalidade. 

 

5.1. Lema 
 

“Nampula, potenciando o Distrito para produzir riqueza” 
 

5.2. Objectivos Estratégicos da Província 
 

a) Garantir a estabilidade económica e consolidação das finanças públicas, a redução da 

pobreza e das desigualdades sociais, a criação de um ambiente favorável ao investimento 

público e privado, a geração de emprego, a melhoria da qualidade dos serviços públicos e 

aumento da renda das famílias.  
 

b) Coordenar a actuação dos diferentes actores de desenvolvimento de Nampula, tendo em 

conta principalmente o actual cenário de descentralização em vigor de forma a maximizar 

o uso dos escassos recursos que são direccionados ao desenvolvimento da província 

através de diferentes fontes; 
 

c) Criar condições para o estímulo da actividade económica, para o alcance de um 

crescimento económico rápido, sustentável e equilibrado, através de forte acção das 

parcerias público-privado-comunitário; 
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d) Fortalecer o quadro institucional da província, permitindo que as Administrações 

Distritais, Municípios e as IPCC's ofereçam respostas rápidas à demanda das 

comunidades, tomando como referência os princípios da transparência e da boa 

governação; 
 

e) Consolidar e expandir, de forma equilibrada, a rede de infraestruturas gerais que 

complete o ciclo virtuoso de desenvolvimento da Província; 
 

f) Melhorar o quadro de desenvolvimento social da província, enfatizando na promoção do 

homem, a valorização cultural, a indução de melhor ambiente de segurança e 

aprofundamento da solidariedade nas comunidades; 
 

g) Criar mais fontes de geração de renda nos distritos através de melhor utilização das 

receitas do Estado; 
 

h) Criar um ambiente de maior respeito pelos Direitos Humanos. 
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6. EIXOS ESTRATÉGICOS 

6.1. Pilares de Desenvolvimento 
 

Os pilares da Estratégia Territorial – Nampula 2024-2034 são a constelação de sectores e actores 

que concorrem para a realização da missão e visão da Província, e constituem os principais eixos 

que irão estruturar as estratégias de desenvolvimento. Os pilares agregam, coordenam e 

sustentam as acções que visam tornar à Província de Nampula uma referência nacional na 

operacionalização dos ODS em resposta as principais aspirações da população.  

A Estratégias da Província de Nampula é composta por 5 pilares alinhados com a Estratégia 

Nacional de Desenvolvimento, nomeadamente: i) Transformação Estrutural da Economia, ii) 

Transformação Social e Demográfica, iii) Infra-estrutura, iv) Governação e v) Ambiente e 

Economia Circular. 
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PILAR 1: Transformação Estrutural da Economia 
 

A transformação económica refere-se ao processo de mudança estrutural, através do 

aproveitamento dos pontos de força de que a província possui. São assumidos como 

transformações necessárias a diversificação da estrutura da produção, a modernização do sector 

agrícola, pesqueiro e mineiro; o desenvolvimento rural, revitalização da indústria transformadora 

restabelecendo ligações sectoriais, transformação dos pequenos produtores em médios e grandes 

empresários, o reforço e dinamização dos principais serviços de apoio.  

A efectivação destas transformações no médio e longos prazos, depende de alguns factores tais 

como: i) formação em competências específicas e promoção do empreendedorismo; ii) atracção 

de novas fontes de financiamento; iii) aceleração do ritmo do progresso tecnológico; iv) 

construção e reforço das infra-estruturas básicas de suporte; e v) aposta na investigação científica 

e introdução de novas tecnologias. Estes factores criarão condições para que a província melhore 

a sua competitividade nos mercados nacional e internacional. 

Neste pilar impõe-se a necessidade de maximizar o potencial económico da Província, construir 

uma base sustentável que suporte a geração de rendimento, emprego, a arrecadação de receitas e 

divisas, quer sob o ponto de vista de criação de riqueza, para permitir a melhoria das condições 

sociais e bem-estar das comunidades. 

 

Objectivos Estratégicos do Pilar  
 

a) Promover um ambiente macroeconómico e de negócios para atracção de investimento 

privado nacional e estrangeiro; 

b) Melhorar o mecanismo de arrecadação, utilização e controle de receitas da Província 
 

c) Intensificar os sectores produtivos com potencial para elevar a geração de renda e criação 

de mais oportunidades de emprego; 
 

d) Criar cadeias de fornecimento para produtos agrícolas e estimular a geração de valores 

agregados; 
 

e) Assegurar um ambiente que favoreça, permanentemente, a formação de parcerias e 

diálogo público, privado e comunitário; e 
 

f) Estimular o sector empresarial a adoptar medidas e tecnologias que permitam melhorar as 

vantagens comparativas e competitivas. 
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Programas e Subprogramas Prioritários  
 

SUB-PROGRAMA DESCRIÇÃO AÇÕES ESTRATÉGICAS PROG. ENDE ODS MARC. GÉN TOTAL MZN (10^3)

Incrementar a arrecadacao da receita fiscal em 10% /ano

Revitalizar o Sistema de Registo e Controlo da Receita 

(SISRECORE); 

Implantar a Unidade de Grandes contribuintes ou de 

atendimento personalizado em Nacala

Alargar os serviços financeiros para os distritos, incluindo a 

banca, seguro e operadores financeiros de pequena escala

Instalar postos de cobrança de receitas nos distritos de 

Ribaué, Malema, Namialo e Nacala- a- Velha.

OBJETIVO ESTRATÉGICO: garantir a captação, mobilização, alocação, controlo e aplicação prudente, criteriosa, eficiente e transparente dos recursos públicos, com vista a satisfazer as 

necessidades de interesse público e promover o crescimento económico inclusivo e o desenvolvimento harmonioso e sustentável da Província

365,540.00

17 G0
Fortalecimento de 

Finanças Publicas -PFFP 

Alargar a base tributária dos distritos 

com vista a criar maior espaço para 

geração de recursos próprios

PRO1.1: Estabilidade 

Macroeconómica

 

SUB-PROGRAMA DESCRIÇÃO AÇÕES ESTRATÉGICAS PROG. ENDE ODS MARC. GÉN TOTAL MZN (10^3)

 Disponibilização de serviços de investigação

Provisão de assistência técnica

 Disponibilização de insumos em quantidades e 

qualidade (sementes, fertilizantes, pesticidas)

Provisão de maquinaria e equipamento agrícolas

Facilitação de serviços financeiros para agricultura

 Estabelecimento de polos logísticos em Malema, 

Ribáuè, Nampula, Eráti, Nacala, Monapo e Angoche

OBJETIVO ESTRATÉGICO: Aumento da producao e produtividade agricola para garantia da seguranca alimentar e nutricional e aumento da renda das 

familias

1,463,940.00

Producao de 

Alimentos - PROA

Oferecer bases sobre as quais o sector agrario 

realizara as suas intervenções para maximizar 

as potencialidades económicas existentes na 

província

PRO1.2: Produção, 

Produtividade, 

Diversificação e 

Competitividade

2 G1

 

SUB-PROGRAMA DESCRIÇÃO AÇÕES ESTRATÉGICAS PROG. ENDE ODS MARC. GÉN TOTAL MZN (10^3)

Provisão de áreas favoráveis para a 

implantacao de pomares de produção de 

frutas

Provisão de equipamento e tecnologias 

para produção (alfaias, sistemas de 

irrigação e equipamento de 

processamento)

 Disponibilização de insumos em 

quantidades e qualidade (sementes, 

plântulas, socas, fertilizantes, pesticidas)

OBJETIVO ESTRATÉGICO: Aumentar os niveis de producao e oferta de frutas ao nivel da provincia 

132,187.00Produção de Frutas 

Tropicais - PROFRUT

Maximizar o potencial agroclimatico 

para a producao de frutas tropicais e 

exoticas

PRO 1.2: Produção, 

Produtividade, 

Diversificação e 

Competitividade

2 G1
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SUB-PROGRAMA DESCRIÇÃO AÇÕES ESTRATÉGICAS PROG. ENDE ODS MARC. GÉN TOTAL MZN (10^3)

Fomento de gado bovino nos distritos de 

Mogovolas, Angoche, Larde, Moma e Murrupula

Fomento da criação de gado caprino e ovino em 

toda a província

Fomento da criação de aves em toda a província

Disponibilização de serviços de investigação

Assistência técnica aos criadores e produtores em 

toda cadeia de valor

OBJETIVO ESTRATÉGICO: Aumentar os niveis de producao de carnes e seus derivados e garantir a sanidade dos animais

219,000.00Produção Pecuária - 

PROPECUARIA

aumentar a capacidade de 

producao e processamente de 

carnes e seus derivados

PRO 1.2: Produção, 

Produtividade, 

Diversificação e 

Competitividade

2 G1

 

SUB-PROGRAMA DESCRIÇÃO AÇÕES ESTRATÉGICAS PROG. ENDE ODS MARC. GÉN TOTAL MZN (10^3)

Provisão de sistemas de processamento e 

conservação do pescado

Instalação de centros de manutenção de 

equipamentos para pesca

Criação e operacionalização de centros de incubação 

para negócio de pesca

Instalação de Aquaparques nos Distritos de Mossuril, 

Ribaué e Larde

OBJETIVO ESTRATÉGICO: Aumentar os niveis de producao e captura de pescado em mar aberto e em cativeiro

2,078,862.00Produção Pesqueira - 

PROPESCA

Oferecer bases sobre os quais o sector de 

pescas realize as suas intervenções, através 

das acções estratégicas definidas, as quais 

oferecerão possibilidades para maximizar as 

potencialidades pesqueiras existentes na 

província

PRO 1.2: Produção, 

Produtividade, 

Diversificação e 

Competitividade

2 G1

 

SUB-PROGRAMA DESCRIÇÃO AÇÕES ESTRATÉGICAS PROG. ENDE ODS MARC. GÉN TOTAL MZN (10^3)

Promoção de criação de mercados rurais, incluindo os 

especializados na comercialização agropecuária e 

pesqueira

Promoção da comercialização agrícola

Operacionalização das feiras económicas

Operacionalização do sistema de informação de 

mercados agrários

OBJETIVO ESTRATÉGICO: Criar condições para a valorização da produção dos sectores familiar e associativo, dando oportunidades para melhor realização e rentabilização do esforço dispendido na 

produção das várias culturas, produtos pecuários e pesqueiros, contribuindo para a potenciação dos mercados rurais e pólos logísticos integrados

34,000.00
Mercados Rurais - 

PROMER 

Consolidar o papel de complementaridade desempenhado 

pela rede comercial na cadeia de valores no campo agrário

PRO 1.2: Produção, 

Produtividade, 

Diversificação e 

Competitividade

1, 2 e 8 G1

 

SUB-PROGRAMA DESCRIÇÃO AÇÕES ESTRATÉGICAS PROG. ENDE ODS MARC. GÉN TOTAL MZN (10^3)

Licenciamento de empreendimentos turísticos (Hotéis, 

Resorts, Lodges, Apart Hotéis, Pensões, Residenciais, 

Parque de Campismo e Casas de Hospedes)

Licenciamento de estabelecimentos de restauração e 

bebidas e salas de danças

Zoneamento e promoção das áreas de interesse 

turístico: Crussi Jamal - Mossuril eLumbo e Sanculo -  

Ilha de Moçambique

Capacitação de guias turísticos e serviços de hotelaria e 

restauração

Promoção e consolidação da prática de turismo de base 

comunitária nas zonas do interior (Mecuburi, Ribáuè e 

Malema) e na zona costeira (Ilha de Moçambique)

Elaboração de roteiros turísticos

OBJETIVO ESTRATÉGICO: Materializar o potencial turístico da província de Nampula, abrindo oportunidades para a geração de postos de trabalho e renda para as comunidades.

4,504,490.00

Afirmação Turística - 

PROATUR

Rentabilizar a extensão costeira e a 

riqueza florestal e faunística, do 

interior para promover actividades 

turísticas diversificadas que visem a 

valorização do potencial local

PRO 1.2: Produção, 

Produtividade, 

Diversificação e 

Competitividade

8 G1
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SUB-PROGRAMA DESCRIÇÃO AÇÕES ESTRATÉGICAS PROG. ENDE ODS MARC. GÉN TOTAL MZN (10^3)

Implantação de Centro de Orientação Empresarial (COrE) 

nas regiões geoestratégicas

Realização de feiras de micro, pequenas e médias 

empresas nos Distritos

Expansão e modernização de BAUs nos Distritos com 

potencial económico

Promoção de agro-industrias

Criação de parques industriais

Massificação do uso dos selos ISO e MADE IN 

MOZAMBIQUE

Incubação empresarial e start up

Operacionalização efectiva da Zona Económica Especial 

(ZEE) e Zona Franca Industrial (ZFI) de Nacala para 

atracção de investimento interno e externo

OBJETIVO ESTRATÉGICO: Criar condições para a diversificação da economia da província, através da instalação de unidades que aumentam a possibilidade de criação de emprego para jovens e mulheres, aumento das 

receitas fiscais e a criação de maior valor acrescentado sobre a produção

14,406,748.00

Alargamento da Base 

Empresarial - PROABE

Aumentar a efciência e eficácia das unidades de 

processamento para consolidar a sua posição no 

mercado interno e externo e incentiva-las a captar 

investimento.

PRO 1.2: Produção, 

Produtividade, 

Diversificação e 

Competitividade

8 G1 e G0

 

SUB-PROGRAMA DESCRIÇÃO AÇÕES ESTRATÉGICAS PROG. ENDE ODS MARC. GÉN TOTAL MZN (10^3)

Mapear as áreas de mineração artesanal em toda província

Realizar a feira annual de gema para a prom,ocao do 

potencial da provincia

Explorar as pedras calcarias no distrito de Mossuril

Criar Micro, Pequenas e Médias Empresas de exploração de 

ouro

Expandir a cadeia de valor e o valor acrescentado dos 

produtos da indústrias extrativa através da maior utilização 

de matéria-prima nacional

Promover maior conteúdo local na produção da industrial 

extrativa, através de maiores ligações económicas a 

montante e a jusante das empresas do sector

97,500.00
INDÚSTRIA EXTRATIVA - 

PROINEX

Promover a extração de recursos 

minerais e hidrocarbonetos 

assegurando a sua disponibilidade

PRO 1.2: Produção, 

Produtividade, 

Diversificação e 

Competitividade

9 G1

OBJETIVO ESTRATÉGICO: Tornar a indústria como principal veículo para o alcance da prosperidade e bem-estar do país através da geração da maior parte de postos de emprego, produção e 

contribuição na valorização de recursos naturais
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PILAR 2: Transformação Social e Demográfica 
 

O pilar da Transformação Social e Demográfica alicerça ao desenvolvimento da Província de 

Nampula, factores que propiciam a existência de recursos humanos capacitados para lidarem 

com os desafios da província. 

Para que os anseios do desenvolvimento do capital humano sejam concretizáveis, é preciso ter-se 

em conta os seguintes factores: Serviços de educação de qualidade que se concentre na formação 

baseada em competências e práticas profissionalizantes; serviços de saúde intrinsecamente 

ligados a mais e melhores cuidados de saúde para garantir a oferta de serviços de qualidade 

dando primazia à assistência aos grupos mais vulneráveis e desfavorecidos; o aprofundamento 

dos valores culturais, que se consubstanciem na valorização das tradições e cultura, no desporto e 

na convivência social. 

Objectivos Estratégicos do Pilar  

a) Garantir a inclusão e a equidade no acesso a educação, incluindo a participação e 

retenção de alunos, principalmente da rapariga na escola;  

b) Expandir o acesso e melhorar a qualidade dos serviços de saúde;  

c) Promover a participação da sociedade civil, do sector privado, em especial, a juventude 

nas actividades socioculturais e desportivas; e  

d) Promover a igualdade e equidade de género, inclusão social e protecção dos segmentos 

mais vulneráveis da população, especialmente crianças, jovens, mulheres, idosos e 

pessoas com deficiência. 
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Programas e Subprogramas Prioritários  
 

SUB-PROGRAMA DESCRIÇÃO AÇÕES ESTRATÉGICAS PROG. ENDE ODS MARC. GÉN TOTAL MZN 10³

Modernização das escolas técnico - profissionais e de ensino

secundário geral

Formação psicopedagógica dos professores dos diversos níveis

Expansão da formação técnico profissional, em parceria com o 

sector privado

Sensibilização das Universidades e instituições de ensino 

superior a graduarem técnicos com enfoque para as 

necessidades da província

Adaptação dos programas curriculares escolares às realidades 

locais

Promoção de programas de alfabetização funcional nas 

comunidades

3,501,976.29

OBJETIVO ESTRATÉGICO: Contribuir na formação efectiva do capital humano, que contribua para o desenvolvimento da Província em todas as vertentes sociais, económicas e culturais.

Acesso, Inclusão e 

Qualidade da Educação - 

PROAIQUE

Capitalizar o potencial humano e 

infraestrutural existente no ramo da 

educação para adaptar os currículos 

de ensino às realidades locais

Programa 2.1 - 

População e capital 

humano

4 G1

 

SUB-PROGRAMA DESCRIÇÃO AÇÕES ESTRATÉGICAS PROG. ENDE ODS MARC. GÉN TOTAL MZN 10³

Prevenção e combate às doenças e grandes 

pandemias

Instalação de equipamento nas unidades 

sanitárias existentes (equipamento para 

exames médicos e cirurgias);

Aumento do número de profissionais de saúde 

e de acção social;

Fortalecimento da ligação entre as unidades 

sanitárias formais e a medicina tradicional; 

Aprofundamento da assistência sanitária e 

social aos grupos vulneráveis, vivendo em 

extrema pobreza.

G1

OBJETIVO ESTRATÉGICO: Proporcionar as bases para o acesso dos cidadãos aos serviços de saúde de qualidade.

1,453,906.50EXPANSÃO, PROMOÇÃO 

E MELHORIA DA 

QUALIDADE DOS 

SERVIÇOS DE SAÚDE 

(PROMESSA)

Potenciar a rede de serviços de saúde 

e de assistência social, através de 

recursos humanos de qualidade, 

materiais e infraestruturais, permitindo 

o acesso a estes serviços e 

privilegiando a componente preventiva

Programa 2.1 - 

População e capital 

humano

3

 

SUB-PROGRAMA DESCRIÇÃO AÇÕES ESTRATÉGICAS PROG. ENDE ODS MARC. GÉN TOTAL MZN 10³

Assegurar a protecção e o combate a violência 

baseada no género; Implementar padrões mínimos de 

atendimento à criança (Educação, Saúde, Protecção 

Legal, Alimentação e Nutrição, Apoio Psicossocial, 

Habitação e Fortalecimento Económico);

Prevenir e combater as uniões prematuras, tráfico, o abuso sexual, raptos e exploração do trabalho infantil;

Prestar assistência social à pessoas vivendo em 

situação de pobreza e vulnerabilidade;

Promover a expansão e acesso à educação pré-escolar 

da criança de 0-5 anos através de Centros Infantis e 

Escolinhas Comunitárias;

6,020,000.00

OBJETIVO ESTRATÉGICO: Oferecer oportunidades iguais de acesso a bens e serviços e satisfazer as necessidades básicas de sobrevivência dos segmentos sociais mais vulneráveis, 

especialmente crianças, jovens, mulheres, Idosos e pessoas com deficiência

PROMOVER A EQUIDADE 

DE GÉNERO, INCLUSÃO 

SOCIAL E PROTEÇÃO 

DOS SEGUIMENTOS MAIS 

VULNERÁVEIS DA 

POPULAÇÃO (PROIS)

Expandir o acesso aos serviços 

de promoção de oportunidades 

e de protecção sociais, através, 

de expansão de infraestruturas 

e capacitação institucional

Programa 2.3 - Protecção, 

assistência e inclusão social.      

Programa 2.5 – Genéro

5 G2
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SUB-PROGRAMA DESCRIÇÃO AÇÕES ESTRATÉGICAS PROG. ENDE ODS MARC. GÉN TOTAL MZN 10³

Criação e operacionalização de

unidades de formação desportiva para a

geração de novos talentos desportivos;

Construção de campos de jogos 

convencionais e tradicionais;

PROMOÇÃO 

SOCIOCULTURAL E 

DESPORTIVA 

(PROCULDE)

Programa 2.4 - 

Juventude, Cultura e 

Desporto

OBJETIVO ESTRATÉGICO: Reafirmar e expandir os valores culturais das populações da Província

11

465,383.00

G0

Preservação de valores culturais 

e a formação de novos talentos 

no campo do desporto, 

permitindo assim que diferentes 

gerações usufruam destes 

valores, os quais podem ser 

potenciados para o campo da 

recreação e lazer Promoção da cultura a todos os níveis.

 

PILAR 3: Infra-estruturas  
 

O pilar de Infraestruturas assenta no pressuposto de provisão de um conjunto de serviços 

fundamentais para o desenvolvimento socioeconómico da província tais como habitação, saúde, 

educação, saneamento, água, transporte, energia e telecomunicação, que servem como foco para 

impulsionar o círculo virtuoso de crescimento e desenvolvimento da província. 
 

Este pilar, procura assegurar a abordagem de infraestruturação como mecanismo de facilitação 

para a realização da actividade económica e social e, por outro o estabelecimento de infra-

estruturas modernas e resilientes ao riscos e choques climáticos, sustenta a convicção da 

estratégia Nacional de Desenvolvimento Humano de que é preciso apostar no desenvolvimento 

de infra-estruturas de base produtiva (investimento e ordenamento de infra-estruturas: parques 

industriais; zonas económicas especiais, aquaparques; centrais térmicas; estradas, portos e 

caminhos de ferro; definição de zonas habitacionais e reservas do Estado). 

                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                         

O Desenvolvimento sustentável e integrado da Província de Nampula tem em conta os desafios 

de apoio a iniciativas produtivas e de prestação de serviços sociais aos cidadãos: 
 

Objectivos Estratégicos do Pilar 
 

a) Dotar a Província de infra-estruturas estruturantes e estimulantes ao desenvolvimento 

económico, social e cultural que se caracterizem por um elevado efeito multiplicador na 

economia da Província principalmente no nível distrital; 

b) Alargar a rede de infraestruturas provedoras de serviços básicos necessários tais como 

água, saneamento, energia, estradas, pontes e facilidades para a implantação de habitação 

condigna; 
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c) Fortalecer a capacidade de planeamento do crescimento das Cidades e Vilas através do 

estabelecimento de infraestruturas urbanas. 

 

Programas e Subprogramas Prioritários  
 

SUB-PROGRAMA DESCRIÇÃO AÇÕES ESTRATÉGICAS PROG. ENDE ODS MARC. GÉN TOTAL MZN 10^3

Construir  mercados grossistas  de Nampula

Construir Parque Industriual de Topuito

Construcao de uma infraestrutura para para a realização de 

Feiras Económicas Provincial (FEP)
Construir infraestruturas de apoio no mercado grossista de 

Nampula, Nacala e Rapale (muro de vedação, sanitários, 

câmara frigorífica, casas-de-banho, restauração e 

armazéns).

Construir as barragens sobre os Rio Lúrio, Rio Meluli, Rio 

Monapo e Rio Ligonha, nos Distritos de Erati, Mogovolas, 

Monapo, Nacala e Murrupula. 

Construir  de diques e represas em todos os distritos da 

provincia para responder a producao agricola, 

abeberamento do gado e uso domestico

OBJETIVO ESTRATÉGICO: Promover o desenvolvimento de infraestruturas económicas resilientes que possam apoiar a produção e o acesso aos mercados 

14,343,500.00PROVISÃO DE INFRA-

ESTRUTURAS 

ECONÓMICAS – 

PROIE

Garantir que essas infraestruturas sejam

construídas com qualidade e durabilidade 

suficiente para resistir às 

intempéries e ás condições adversa da 

natueza

PROGRAMA:3.1- Intrastruturas 

Economicas; PROGRAMA:3.3 - 

Infrastrutura de Administracao e  

PROGRAMA:3.4 - Infrastrutura de 

Ambiente

6 e 9 G0

 
SUB-PROGRAMA DESCRIÇÃO AÇÕES ESTRATÉGICAS PROG. ENDE ODS MARC. GÉN TOTAL MZN 10^3

Projectar a construção da Cidadela Aeroportuária de 

Nacala.

Reabilitar e modernizar o Porto de Nacala

Reabilitar  e modernizar  o Porto de Angoche 

Construir um ramal ferroviario Rapale-Anchilo para 

descongestionar o trafego ao nivel da Cidade de 

Nampula.

Reabilitar e requalificar os aeródromo de Angoche e

Lumbo (Ilha de Moçambique)

Alargamento da cobertura da comunicação telefónica 

(móvel e fixa), escrita, rádio e televisão 

Construir Praças Digitais em todos os Distritos da 

provincia

OBJETIVO ESTRATÉGICo: Garantir a ligação e circulação rodoviária de pessoas e bens de forma segura, económica e sustentável contribuindo para o desenvolvimento económico e 

social

PROVISÃO DOS 

SERVIÇOS DE 

TRANSPORTE E  

COMUNICAÇÃO - 

PROSETRAC 

Direccionar investimento para 

infraestruturas que permitam a 

ligacao e comunicacao da 

provincia com diferentes pontos 

estrategicos que contribuam 

para o desemvolvimento 

socioeconomico

9 G0 7,148,362.00 MTn

Construir Pontos de descanso rodoviarios e intermodal PROGRAMA:3.1- 

Intrastruturas Economicas;  

PROGRAMA:3.3- 

Intrastruturas de 

Administracao
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SUB-PROGRAMA DESCRIÇÃO AÇÕES ESTRATÉGICAS PROG. ENDE ODS MARC. GÉN TOTAL MZN 10^3

Construir e asfaltar estardas que completem o circulo 

virtuoso da Provincia

Construir   pontes de betão e substituição de pontes 

metálicas em pontes de betão, nos Distritos de Angoche, 

Mogovolas, Moma, Larde, Mossuril e Mecuburi.

Reabilitação de Estradas no âmbito do Projecto de 

Desenvolvimento Integrado de Estradas Rurais (IFRDP), 

nos Distritos de Mogincual, Mossuril, Monapo, Erati e 

Memba

9 G0
6,674,116.67

OBJETIVO ESTRATÉGICO: Garrantir a transitabilidade e transporte de pessoas e bens

PROVISÃO DE INFRA-

ESTRUTURAS DE 

ESTRADAS E PONTES - 

PROIESPO 

Garantir a ligação e circulação rodoviária de 

pessoas, bens e serviços de forma segura, 

económica e sustentável contribuindo para o 

desenvolvimento económico e social 

PROGRAMA:3.1- 

Intrastruturas 

Economicas;  

PROGRAMA:3.3- 

Intrastruturas de 

Administracao

 
SUB-PROGRAMA DESCRIÇÃO AÇÕES ESTRATÉGICAS PROG. ENDE ODS MARC. GÉN TOTAL MZN 10^3

Electrificar através da REN Postos Administrativos e 

Localidades

Construir 5 Micro-centrais solares com capacidade de 

400Kw e 200Kw (Muite e Milhana-Mecuburi) (Met-

Lalaua) e (Chipene e Lurio-Memba).. 

Construir a nova linha de transmissão de energia eléctrica 

Caia– Nampula – Namialo – Nacala (400 KV/220 KV).

Construir  uma linha Nampula – Angoche e Subestação de 

Namitória (110 KV);

Construir o Posto de Abastecimento de Combustíveis 

(PAC) no Posto Administrativo de Alua, Distrito de Erati

OBJETIVO ESTRATÉGICO: Melhorar e expandir os servicos de energia em todos distritos da provincia  

2,413,675.00

PROVISÃO DE INFRA-

ESTRUTURAS DE 

ENERGIA - 

PROENERGIA

Assegurar o acesso universal, 

confiável, moderno e a preços 

acessíveis a serviços de energia

PROGRAMA:3.1- Intrastruturas 

Economicas;  PROGRAMA:3.3- 

Intrastruturas de Administracao

7 G0

 
SUB-PROGRAMA DESCRIÇÃO AÇÕES ESTRATÉGICAS PROG. ENDE ODS MARC. GÉN TOTAL MZN 10^3

13,658,971.25

Promover a construção de Habitações sociais Condignas com Recursos a material 

Local e resilientes as mudanças climáticas nos distritos das zona costeira (Memba, 

Erati, Nacaroa, Mossuril, Ilha de Moc. Nacala).

Construir escolas e salas de aulas convencionais para o ensino primario, secundario e

tecnico profissional

Construir e apetrechar unidades sanitarias e melhoramento das existentes

Construir centros de apoio e acolhimento a grupos vulneraveis

Construir e reabilitar sistemas de abastecimento e furos de agua

Construir pequenas e medias barragens multiuso  (consumo, agricultura, pesca e 

pecuaria)

Reduzir o défice de infra-

estruturas sociais que inclui, a 

melhoria da qualidade e da 

disponibilidade de serviços com 

destaque para a saúde, 

educação, água potável, 

saneamento básico, habitação e 

energia eléctrica

PROVISAO DE 

INFRAESTRUTURAS 

SOCIAIS -  PROISO

OBJECTIVO ESTRATÉGICO: Assegurar que as pessoas tenham acesso aos serviços básicos a preços acessíveis, evitando assim que os mais pobres fiquem excluidos desses serviços sociais.

PROGRAMA:3.2- 

Intrastruturas Sociais  
3;4;6 e 9 GO; G1 e G3
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PILAR 4: Governação  
 

O pilar da Governação procura responder aos desafios de consolidação da coesão social e dos 

valores morais e cívicos, governação transparente e a participação do cidadão na tomada de 

decisão incluindo a garantia da boa gestão dos recursos públicos e da inclusão.  
 

A boa governação preconiza a prestação de serviços com eficácia e eficiência, visando a 

promoção do bem-estar e um clima favorável ao crescimento. Para tal, urge, com efeito, a 

implementação de um sistema de gestão de Recursos Humanos por forma a torna-los mais 

eficientes, melhor habilitados, motivados e comprometidos com o bem servir. 

Objectivos Estratégicos do Pilar  
 

Para garantir a consolidação da boa governação e da descentralização, são definidos os seguintes 

objectivos estratégicos:  
 

a) Melhorar a qualidade da prestação de serviços públicos; 

b) Reforçar a operacionalização e consolidação do processo de descentralização e a 

integridade da Administração Pública; 

c) Definir mecanismos de Combate a corrupção; 

d) Facilitar a participação de cidadãos comuns no processo das políticas públicas, na tomada 

de decisões, bem como na avaliação e monitoramento das acções; 

e) Aperfeiçoar e consolidar a participação dos diferentes actores na administração pública 

através de mecanismos participativos de interação e relacionamento entre o governo e a 

sociedade que possibilitem a melhoria da actuação da administração pública e da 

prestação de serviços públicos; 

f) Garantir o respeito pelos direitos humanos que se concentre em vectores preventivos da 

violência e incentive a manutenção da segurança. 
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Programas e Subprogramas do Prioritários 
 

Formar tecnicamente e reforçar em meios (materiais e 

equipamento) para os órgãos de segurança e ordem pública.

Capacitar a polícia comunitária (em mecanismos e formas

de intervenção.

Criar forças de policiamento municipal nas futuras

autarquias.

420 194,00

Garantir a combinação de acções entre a PRM, Policiamento 

Comunitário, FADM, as Forças de Segurança Municipais e 

Privadas.

TOTALSub-Programa Descricao Acção Estrategica PROGRAMA DA ENDE ODS
MARCADOR DE 

GENERO

Fortalecimento da Tranquilidade e 

Segurança Públicas - PROFOS

Fortalecer a capacidade operativa da PRM, 

polícia comunitária e usar as capacidades 

existentes e a serem criadas no seio dos 

agentes das Forças de Defesa e Segurança, 

quer para a realização das suas missões 

específicas, quer para o desenvolvimento 

das comunidades da Província, incluindo a 

prevenção de conflitos e acções de 

terrorismo

PROGRAMA:  4.1 –  

Soberania e Integridade 

Territorial

16 G0

OBJECTIVO ESTRATEGICO: Assegurar a soberania e garantir a estabilidade, integridade territorial e preservar a unidade nacional.

 

Sub-Programa  Descricao Acção Estrategica PROGRAMA DA ENDE ODS MARCADOR DE GENERO TOTAL

Consolidar o processo de planificação e orçamentação 

participativa, através da actualização dos Planos Distritais de 

Desenvolvimento (PEDD) e dos respectivos planos operacionais 

anuais (PESODs).

Incentivar o processo de elaboração e implementação dos 

Planos Locais de Adaptação (PLA), no quadro da gestão dos 

choques climáticos e outros riscos decorrentes da acção 

humana.

Consolidar os processos de prestação de contas aos cidadãos

através dos Conselhos Consultivos sobre o desempenho do

distrito no quadro do PEDD.

Estabelecer o sistema de monitoria das IPCCs.

Identificar um produto de promoção de vantagem comparativa

e competitiva do território.

OBJECTIVO ESTRATEGICO: Garantir a sustentabilidade das acções de desenvolvimento distrital e consequente criação de condições para que os distritos se apropriem da capacidade de geração participativa de recursos para 

a resolução dos problemas localmente identificados.

213,820.00
Governação Distrital - 

PROGOD

Desenvolver as vocações dos territórios por forma a 

fortalecer a respectiva capacidade de atracção de 

investimentos e promoção das vantagens 

comparativas e competitividade dos território

PROGRAMA:  4.2 –  

Democracia e 

participação

16 G0
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Sub-Programa  Descricao Acção Estrategica PROGRAMA DA ENDE ODS MARCADOR DE GENERO TOTAL

 Garantir o processo de planificação e orçamentação participativa através da actualização 

dos Planos de Desenvolvimento Municipal e de respectivos planos operacionais anuais.

 Incentivar o processo de elaboração e implementação dos planos de urbanização, gestão de 

resíduos sólidos e de Planos Locais de Adaptação no quadro da gestão dos choques 

climáticos e outros riscos decorrentes da acção humana.

Assegurar os processos de orçamentação participativa envolvendo as lideranças e cidadãos 

dos bairros.

Implementar as medidas de requalificação dos bairros e outros assentamentos 

populacionais.

Aperfeiçoar a interacção entre os órgãos autárquicos e governos distritais.

Criar fóruns de consulta e participação dos munícipes na administração autárquica.

OBJECTIVO ESTRATEGICO: Viabilizar a sustentabilidade das acções de desenvolvimento Municipal, ordenamento e desenvolvimento urbano e requalificação dos bairros das cidades e vilas

419,132.00 Governação Autarquica-PROGOA

Valorizar todas as potencialidades de cada 

autarquia e cidade, incluindo o 

desenvolvimento de actividades 

produtivas, gestão urbana, atraindo assim 

cada vez mais maior participação das 

comunidades na gestão da coisa publica.

PROGRAMA:  4.2 –  

Democracia e participação
16 G1

 
 

Criar e operacionalizar os Observatórios Distritais de 

Desenvolvimento.

Capacitar os membros das IPCCs em coordenação

das as OSC.

Operacionalizar o Observatório Provincial de

Desenvolvimento e Conselho Provincial de

Coordenação.

Promover a participacao das mulheres e a igualdade 

de oportunidades para a lideranca em todos os 

niveis de tomada de decisao na vida politica, 

economica e publica.

TOTAL

Fortalecimento da Administração Local e 

promoção do exercício da Democracia e 

Participação comunitária – LOCAL

Criar condições de diálogo a todos os 

níveis e participação no processo de 

tomada de decisão.

PROGRAMA:  4.2 –  

Democracia e participação
16 G1 96,000.00

OBJECTIVO ESTRATEGICO: Promover o exercico da democracia e participacvao local

Sub-Programa  Descricao Acção Estrategica PROGRAMA DA ENDE ODS
MARCADOR DE 

GENERO

 

Capacitar os Órgãos de Governação local em matéria de 

ética e deontologia profissional na Administração Local.

Capacitar os gestores da funcao publica para 

aprimoramento dos aspectos de planificação estratégica e 

operacional locais, gestão, monitoria e avaliação dos Planos 

e Orçamentos dos Governos Locais.

Apoiar o processo de    desenvolvimento Institucional.

TOTAL

Fortalecimento e 

Operacionalização do Centro 

de Governacao de Namaita -  

CEGOV

Atrair capacidades para os Distritos, quer 

através de aumento do nível de 

conhecimento dos funcionários existentes, 

quer através da atracção e retenção de 

novos quadros.

PROGRAMA:  4.2 –  

Democracia e participação
16 G1 16,500.00

 Capacitar as lideranças comunitárias e IPCCs em matéria de 

participação nos processos de tomada de decisão.

OBJECTIVO ESTRATEGICO: Assegurar a capacitacao do capital humano local a todos os niveis para o bem servir

Sub-Programa Descricao Acção Estrategica PROGRAMA DA ENDE ODS
MARCADOR DE 

GENERO
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Consolidar a operacionalizar o Centro de 

Governação de Namaita.

Consolidar as plataformas de diálogo e

coordenação local com ênfase no processo

de descentralização.

Reforçar a coordenação institucional na 

prestação de serviços aos cidadãos com 

particular atenção para o nível da Localidade.

Modernizar a expansão do Balcão de

Atendimento Único para os distritos e

municípios.

Modernizar os serviços de registos e 

notariado.

MARCADOR DE 

GENERO
TOTAL

OBJECTIVO ESTRATEGICO: Fortalecer e modernizar as instituições do Estado para prestação de serviços publicos de excelencia

Modernização dos Serviços Públicos - 

PROMOSP

Apostar na modernização da administração 

pública com impacto directo na qualidade de 

vida das populações e facilitação de parcerias 

com diversos segmentos da sociedade

PROGRAMA:  4.3 –  

Administração das 

instituições do Estado

16 G0 296,188.00

Formar continuamente os funcionários 

públicos.

Sub-Programa  Descricao Acção Estrategica PROGRAMA DA ENDE ODS

 

Pilar 5: Ambiente e Economia Circular 

A gestão criteriosa e económica dos recursos naturais e do ambiente é um dos factores 

determinantes para o alcance do desenvolvimento sustentável, inclusivo e base sólida para 

garantir a satisfação das necessidades actuais, mantendo sempre a preservação dos recursos 

naturais para o desenvolvimento das futuras gerações. 

A Estratégia da Província, Nampula - 2034, traz este tema como um aspecto transversal 

configurando parte de cada um dos pilares que o compõe, mas pela sua relevância e ser 

prioridade desta década, foi também estabelecido como pilar para de forma específica assegurar 

acções que demandam recursos e uma abordagem mais especializada, capaz de beneficiar de 

uma monitoria, num contexto de aprendizagem e aprimoramento das abordagens visando 

resiliência e sustentabilidade. 

Os Sectores relacionados com a gestão dos recursos naturais e ambiente, têm atribuições e 

responsabilidades acrescidas, pelo facto da maior parte da população moçambicana e da 

província de Nampula em particular, depender do uso e aproveitamento dos recursos naturais 

para a sua subsistência e geração de rendimentos.  

Objectivos Estratégicos do Pilar  

a) Assegurar a conservação de ecossistemas, biodiversidades e o uso sustentável dos 

recursos naturais; 



57 
 

b) Reforçar a capacidade de avaliação e monitoria da qualidade ambiental, em especial nas 

áreas de implementação dos projectos de desenvolvimento;  

c) Reduzir a vulnerabilidade das comunidades, da economia e infraestruturas aos riscos 

climáticos e às calamidades naturais e antropogénicas.  

d) Aprimorar o planeamento e Ordenamento Territorial e fortalecer a monitoria e 

fiscalização da sua implementação; 

Programas e Subprogramas Prioritarios 
 

SUB-PROGRAMA DESCRIÇÃO AÇÕES ESTRATÉGICAS PROG. ENDE ODS MARC. GÉN TOTAL MZN

Implementar acções de planeamento e 

Ordenamento Territorial e fortalecer a 

monitoria e fiscalização da sua 

implementação 

Elaborar e implementar planos de 

pormenor dentro das localidades

Emitir e entregar titulos de DUATs 

nas comunidades

Efectuar a requalificação de bairros 

urbanos por via do Ordenamento 

Territorial

Garantir a actualização dos Planos de 

Estrutura Urbanas

ORDENAMENTO 

TERRITORIAL - PROT
796,647.10

OBJETIVO ESTRATÉGICO: Promover a ocupação sustentável, racional e equitativa de solo ao nível das localidades com maior enfoque para os novos assentamento

Promover assentamentos humanos 

inclusivos, seguros, resilientes e 

sustentável a nível das localidades da 

Província.        

PRO 5.1: Planemaneto e 

Ordenamento Territorial
11 G1
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SUB-PROGRAMA DESCRIÇÃO AÇÕES ESTRATÉGICAS PROG. ENDE ODS MARC. GÉN TOTAL MZN

OBJETIVO ESTRATÉGICO 

Promoção da exploração e gestão sustentável dos recursos naturais.

Expandir os espaços verdes com principal objectivo de manter o equilíbrio ecológico das 

paisagens e a criação de zonas de lazer e recreio.

Reflorestar as áreas sujeitas ao abate de árvores para diversos fins (madeira, lenha, 

carvão, ornamentação e outros).

Reflorestar áreas degradadas pela mineração artesanal, nos Distritos de Moma, 

Murrupula, Mecuburi, Nacala-a-Velha, Memba, Erati, Mogovolas, Nacaroa, Muecate.

Potenciar as comunidades na gestão dos recursos florestais e faunísticos atraves da 

criação, legalização e capacitação dos comités de gestão.

Intensificar a fiscalização da exploração dos recursos naturais e empreendimentos 

economicos

Realizar avaliação da qualidade ambiental, em especial nas áreas de implementação dos 

projectos de desenvolvimento
 G0

Combater as queimadas descontroladas através de quebra-fogos, campanhas de 

sensibilização às comunidades sobre os perigos das queimadas
G1

Criar condições para preservar a biodiversidade através de acções que, por um lado, evitam a exploração desregrada das florestas e outros recursos naturais e, por outro lado, que permitam a adopção de práticas 

ambientais sustentáveis, promovendo a participação das comunidades, entidades públicas, privadas e ONGs de forma a estabelecer uma base de desenvolvimento integrado da Província.

Coordenar acções que promovam a participação das 

comunidades, entidades públicas, privadas e ONGs 

para promover actividades de preservação e 

conservação da biodiversidade, e a sua correcta 

utilização através de normas que responsabilizem os 

cidadãos e todos os utentes.

PRESERVACAO E 

CONSERVACAO DA 

BIODIVERSIDADE - PREBIO

15 353,714.92PRO 5.2: Ambiente 

G1

  

SUB-PROGRAMA DESCRIÇÃO AÇÕES ESTRATÉGICAS PROG. ENDE ODS MARC. GÉN TOTAL MZN

Identificar as nascentes dos principais rios e dos seus 

afluentes

Fazer um levantamento e observação directa do cenário 

actual da área de nascentes, ocorrência da vegetação e 

espécies vegetais que ocorrem nessas áreas e as 

actividades humanas praticadas

Capacitação comunitária em matéria de preservação do 

meio ambiente, conservação das nascentes e ecossistemas 

frágeis.

Implantar viveiros de fruteiras e de espécies florestais 

comunitários

Delimitar as áreas protegidas em todas as nascentes e 

terras húmidas; 
G0

Capacitar lideres  comunitários no controle das áreas 

protegidas das nascentes; 
G1

Monitorar a qualidade do curso rio e terras húmidas. G0

OBJETIVO ESTRATÉGICO: proteger as nascentes dos principais rios da província e seus afluentes, reabilitando os ecossistemas ribeirinhos e melhorando a biodiversidade ao longo das margens desses 

rios. 

463,761.01

 G0

 G1
15

PRO5.2: 

Ambiente 

Conservação as fontes de água para 

garantir a manutenção dos 

ecossistemas ribeirinhos a jusante e 

restaurar o equilíbrio ecológico ao 

longo dos rios

Restauração de Nascentes – 

PRONASCE
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SUB-PROGRAMA DESCRIÇÃO AÇÕES ESTRATÉGICAS PROG. ENDE ODS MARC. GÉN
TOTAL 

MZN

Mapear comunidades de pescadores junto a costa e 

vulneráveis às mudanças climáticas

Identificar novas zonas de reassentamento seguras e em 

condições de edificação de infra-estruturas para o seu 

Fazer ordenamento do território das áreas identificadas para 

construção de habitações resilientes (Levar para o PROT)

Atribuir o Direito de Uso e Aproveitamento de Terra aos 

beneficiários

 Capacitar os pescadores em matéria de desenvolvimento 

sustentável 

Capacitar membros da comunidade na construção de casas 

resilientes com recurso ao material local

OBJETIVO ESTRATÉGICO:Proporcionar habitação condigna as comunidades pesqueiras em locais com condições de se desenvolver de forma sustentável. 

625,082.8011, 14
Programa de construção de vilas 

pesqueiras resilientes do futuro - 

PROVIP. 

Promoção das aldeias de pescadores com 

potencialidades de evolução e influência para a 

mudança de comportamento e melhoria dos locais 

de assentamentos com as respectivas infra-estruturas 

sociais.   

PRO5. 2: Ambiente G1

 

SUB-PROGRAMA DESCRIÇÃO AÇÕES ESTRATÉGICAS PROG. ENDE ODS MARC. GÉN TOTAL MZN

Implementar os planos locais de adaptação as mudanças climáticas G1
Mapear áreas propensas aos efeitos das mudanças climáticas

Reforçar com equipamentos e infra-estruturas de sistema de aviso prévio 

para emissão de informação atempada sobre ciclones tropicais, chuvas 

torrenciais e secas com a localização exacta das áreas de impacto.

Identificar as estacões de repetição geomagnectica. 

Realizar Palestras sobre Educação Sísmica

Tornar as comunidades resilientes aos Impactos das Mudanças Climáticas;

OBJETIVO ESTRATÉGICO : Tornar as comunidades resilientes aos impactos negativos das Mudanças Climáticas.

G0

G1

270,007.38

Coordenação Intersectorial 

para a Mitigação dos Efeitos das 

Mudanças Climáticas e 

Resiliência - 

PRORESILIENCIA        

Desenvolver acções para redução 

da vulnerabilidade das 

comunidades aos efeitos das 

mudanças climáticas, através de 

implementação de medidas de 

mitigação e adaptação aos riscos 

climáticos

PRO 5.2: 

Ambiente 
13

 

SUB-PROGRAMA DESCRIÇÃO AÇÕES ESTRATÉGICAS PROG. ENDE ODS MARC. GÉN TOTAL MZN

Promoção da reutilização e reciclagem de materias-primas;

Modernização dos processos de produção industrial;

Melhoria da gestão de resíduos sólidos, minimizando a sua 

produção e maximizando sua re-utilização

21,000.00

OBJECTIVO ESTRATEGICO: Melhorar os padrões de produção e consumo, assegurando sua sustentabilidade.

Gestao de Residuos e 

Reciclagem - 

RECICLA

Reduzir os desastres ambientais, como 

enchentes, contaminação de rios, mares e 

solos e poluição 

PRO 5.3: 

Economia Circular
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6.2. Quadro Resumo dos Principais Indicadores 2024-2034 

Ano Base 2022 2034

Taxa anual de arrecadação de receitas em 10% (10
6
) 18,193.30 47,198.00

Taxa de Produção agrícola em 10% ano 11,875.46 30,801,871.87

Taxa de produção Pecuária 8%/ano 33,273.99 73,166.35

Taxa de Produção Pesqueira 5%/ano 85,280.60 138,913.11

% de contribuição do Turismo 12%/ano (10³) 510,000.00 1,322,808.65

% de contribuição da indústria transformadora 20%/ano

(10³)
29,212.00 47,583.92

% de aumento de exportações/ano 10% (106) 7.76 13.60

Número de empregos criados 66,164.00 332,397.00

Taxa de analfabetismo 51.8 35.0

Taxa líquida de escolarização 1ª classe 79,5 90.0

Rácio Aluno Professor 76.0 50.0

Taxa de desnutrição 46.7 35.0

Rácio medico/100.000 habitantes 5,6 10.0

Taxa de letalidade da malaria 0.5 0.4

Taxa de mortalidade infantil 2.7 2.5

Taxa de mortalidade Materna 64.0 62.0

Reduzir o índice de pobreza multidimensional 68.0 40.0

Percentagem de crianças vítimas de uniões prematuras 56.0 30.0

Proporção de pessoas vulneráveis e desamparadas com 

disponibilidade de serviços de acolhimento
3,601.0 8,620.0

Taxa de cobertura de água 59.20 70.00

Taxa de cobertura de saneamento 65.90 80.00

Taxa de acesso a energia 45.80 60.00

Rede de estradas transitáveis 38.00 60.00

Taxa de população rural com casas convencionais (bloco e 

cimento)
8.60 20.00

Reduzir o número de dia para a tramitação de documentos 3.00 1.00

Número de distritos desprovidos de bancos 2.00 0.00

Hectares de terra reflorestados 147,542.00 287,900.00

Número de Planos de Estrutura Urbana elaborados 50.00 100.00

Hectares de terra recuperados 60,500.00 100,000.00

Número de projectos de gestão de resíduos 0.00 10.00

Pilar Objetivo Estratégico Indicador
Meta

Assegurar a soberania e garantir a 

estabilidade, integridade territorial e a 

preservação da unidade nacional.

Assegurar a organização do território e 

utilização sustentável dos recursos 

naturais, acautelando a proteção e 

conservação do meio ambiente.

Transformação Estrutural da 

Economia

Estimular o aumento da eficiência 

produtiva em áreas consolidadas e induzir 

o desenvolvimento em áreas de grande 

potencial para a satisfação das 

necessidades da população.

Infraestruturas

Promover o desenvolvimento de 

infraestruturas económicas e sociais 

resilientes de apoio a produção e de 

acesso aos mercados.

Governação

Ambiente e Economia Circular

Transformação Social e 

Demográfica

Influenciar as tendências e dinâmica da 

população e estimular a sua transição 

para o aproveitamento do dividendo 

demográfico com enfoque no 

desenvolvimento do capital humano

 

7. FACTORES DETERMINANTES E CRITICOS DE SUCESSO 
 

Durante o processo de avaliação do Plano Estratégico 2020 foram avaliados os constrangimentos 

inicialmente identificados e analisados os que ainda prevalecem para a nova década. Estes 

constrangimentos são subdivididos em áreas: Económica, social, Institucional e Ambiental. 
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7.1. Factores Económicos 
 

Limitado Aproveitamento do Potencial Económico e Produtivo, dado por: 

a) Infraestruturas degradadas e subaproveitadas, destacando-se as estradas, pontes, portos 

secundários, lojas e cantinas rurais e represas para o regadio e actividades pecuárias, o 

que torna o processo de produção e troca bastante oneroso e elevados custos de transporte 

entre as zonas de produção e mercados. 
 

b) O uso de tecnologias rudimentares na actividade produtiva, associado à fraca rede de 

extensionistas e o deficiente abastecimento em insumos agrícolas aos camponeses 

ditando assim os baixos níveis de produção e de produtividade nas principais culturas de 

rendimento e de exportação. 
 

c) Fraco aproveitamento do grande potencial natural para fins turísticos, baixa qualidade de 

serviços de desenvolvimento do turismo, constituem ainda problemas que impedem que o 

sector de turismo tenha um papel de maior relevo no desenvolvimento local. 
 

d) Alto custo de energia eléctrica ao serviço da produção industrial (incluindo agro-

processamento). 
 

e) Encerramento de 7 unidades industriais do sector do caju nos distritos de Mogovolas 

(Condir caju), Nampula (Condor Nuts), Angoche (Caju Ilha, OLAM e DML Cashew), 

Mossuril (Caju Ilha) e Monapo (OLAM).  
 

f) Fraca capacidade empreendedora manifestada pelo fraco crescimento empresarial local.  
 

g) Incipiente resposta do sector bancário/financeiro, incluindo altas taxas de juro em relação 

às crescentes necessidades de capitalização de empresas existentes e de novos 

investimentos em diversas actividades limitando a dinamização da iniciativa 

empreendedora e apoio as Pequenas e Médias Empresas (PMEs). 
 

h) Pouca flexibilidade e dinâmica do mercado financeiro, na concepção e oferta de pacotes 

financeiros adaptados ao tipo de actividades produtivas e de geração de emprego / auto-

emprego da Província. 
 

i) Receita pública não suficiente para fazer face aos investimentos públicos. 
 

j) Despesas públicas alocadas ao sector produtivo não geram o efeito multiplicador na 

arrecadação de receitas públicas.  
 

k) Estratégias limitadas para potenciar produtos que a província de Nampula é líder para 

aumentar a produtividade e competitividade nos mercados nacional, regional e 

internacional (exemplo: caju, oleaginosas, algodão). 
 

l) Fraco financiamento e dinamização do agro-processamento, fazendo que maior parte da 

produção na província seja vendida e exportada antes do seu processamento com impacto 

nos preços locais que tendem a ser baixos. 
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7.2. Factores Sociais 
 

a) Prevalência de índices de analfabetismo, em particular das mulheres rurais. 

b) Limitada cobertura da rede escolar, aliada ao rápido crescimento populacional, 

principalmente nos níveis dos ensinos secundário, técnico profissional e superior. 

c) Elevado rácio aluno professor. 

d) Insuficiência de unidades sanitárias e apetrechamento hospitalar, sobretudo para os 

exames médicos e cirúrgicos. 

e) Prevalência de endemias e pandemias que absorvem todos esforços do sector da 

saúde e limitam a capacidade produtiva: malária, cólera, HIV/SIDA, tuberculose e 

recentemente a COVID 19. 

f) Insuficiência de recursos humanos especializados entre técnicos de radiologia, de 

anestesia, de instrumentos, de oftalmologia, ortopedia, de laboratório e de nutrição. 

g) Recursos limitados para programas de formação e profissionalização de funcionários 

públicos; Tendência de crescimento da dependência nos agregados familiares e a 

mendicidade. 

h) Baixa cobertura de água potável, aliada a fraca sustentabilidade das infraestruturas de 

abastecimento de água existentes. 

i) Baixa cobertura de saneamento do meio, com impactos negativos na saúde da 

comunidade. 

j) Fraca valorização e preservação das práticas culturais locais. 

k) Maior dependência de recursos financeiros externos para investimentos nas áreas 

sociais. 

l) Fraca preparação Técnico-profissional e/ou académica da força de trabalho, com 

impacto na baixa competitividade e produtividade em quase todos os sectores. 

m) Existência de poucos cursos técnicos profissionais geradores do auto-emprego e que 

respondem a demanda do mercado de emprego para jovens. 

 

7.3. Factores Institucionais 
 

a) Baixa efectividade e eficiência na prestação de serviços públicos. 

b) Deficiente articulação e circulação de informação, impedindo que oportunidades de 

negócios e de desenvolvimento sejam aproveitadas.  

c) Burocratismo administrativo. 
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d) Fraco domínio das Tecnologia de Informação e Comunicação. 

e) Fraco domínio do Quadro da descentralização dificultando o processo de gestão de 

espectativas dos cidadãos e das instituições. 

f) Concentração de técnicos fora dos centros de produção de referência, estando maior parte 

destes nas cidades. 

g) Baixa cultura de pagamento de impostos. 

h) Prevalência de práticas de corrupção lesando o erário público e a qualidade de serviços 

prestados ao cidadão; 

i) Maior parte dos cursos leccionados por instituições do ensino superior não estão 

alinhados com as necessidades prioritárias dos sectores públicos e privado. 
 

7.4. Factores Ambientais 
 

a) Ocorrência cíclica de desastres naturais como os ciclones, cheias, erosão; e os induzidos 

pelo homem, como sejam as queimadas descontroladas e o abate de árvores para 

extracção de madeira, os quais reduzem o esforço de investimento, principalmente na 

componente de infraestruturas. 
 

b) Fraca capacidade técnica para o acompanhamento dos planos e licenças ambientais, bem 

como programas de responsabilidade social. 
 

c) Limitada capacidade tecnológica para maior aproveitamento dos recursos naturais, como 

energia solar, retenção da água para o desenvolvimento de uma agricultura totalmente 

dependente das chuvas para reduzir o risco, devido às mudanças climáticas. 

Em função dos constrangimentos ilustrados acima, existem forças e oportunidades que 

poderão ser a base para alavancar o desenvolvimento sócio-económico da província. 
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8. ANÁLISE DE RISCOS 
A baixa alocação orçamental anual, as mudanças climáticas, corrupção e a tendência do 

ambiente de paz não ser efectivo, são consideradas as maiores ameaças e riscos ao alcance dos 

objectivos desta Estratégia -Nampula 2034. Isto é particularmente preocupante pois, tem um 

impacto directo nas decisões de investimento. 

Moçambique é tido como estando no lugar 146 de 180 países no índice de percepção da 

corrupção em 2019 (International, 2020). Os recursos públicos perdidos devidos apenas à 

corrupção, são mais do que suficientes para cobrir as despesas totais com educação e saúde 

(CMI, 2016). A corrupção é tida como restringindo a capacidade do governo de financiar seus 

planos de desenvolvimento.  

A Estratégia Nampula 2034 está preocupada com esta percepção e pretende promover acções 

que ajudem a tornar a província cada vez mais apetecível ao investimento para a produção de 

riqueza nacional.  

A operacionalização da Estratégia Nampula 2034, passa por uma melhor coordenação dos 

actores na província e no país, a garantia de aumento da colecta da receita e definição de uma 

estratégia de mobilização de recursos para a sua materialização.  

 

9. FINANCIAMENTO DA ESTRATÉGIA 
 

Em termos globais, a operacionalização da Estratégia Territorial da Província de Nampula 2024-

2034 vai requerer um investimento na ordem de 104,04 mil milhões de meticais. Deste 

investimento, as projecções de receitas internas garantem 21.46%, enquanto o investimento 

privado garante 57.14%. Esta situação demostra um défice de financiamento da Estratégia 

Territorial - Nampula 2034 na ordem de 21.40%, cuja mobilização deverá ser feita 

simultaneamente com a implementação do mesmo. 
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10. MECANISMO DE IMPLEMENTAÇÃO, MONITORIA E AVALIAÇÃO 

10.1. Articulação, Coordenação e Implementação 
 

O quadro de Gestão definido para a Estratégia Territorial da Província, Nampula 2034 é de 

abordagem integrada e participativa, através do qual as instituições do Governo e outros actores 

exercerão a gestão estratégica, técnica e operacional com “inputs” da Sociedade Civil. 

Este quadro comporta três níveis essenciais de gestão, sendo: 

a) Nível Estratégico - exercido pelos Órgãos de Representação do Estado na Província e de 

Governação Descentralizada Provincial, através da coordenação global do Secretário de 

Estado e Governador de Província, apoiado por uma equipe técnica (a UCODIN); 

b) Nível Tácito - exercido através dos gestores dos subprogramas de cada pilar, com apoio 

dos responsáveis de cada subprograma; e 

c) Nível Operacional de Implementação e Monitoria - exercido por todas as entidades 

implementadoras de acções estratégicas  

Anualmente cada Actor (Serviço Provincial, Direcção Provincial, Governo Distrital e outros 

actores) converterá os programas e subprogramas estruturantes e suas acções estratégicas em 

actividades específicas a serem executadas no contexto do modelo sectorial de gestão ainda em 

uso, através dos PESOE’s, POP’s e PESOD’s devendo, no entanto, prestar particular atenção ao 

formato de execução integrada que se pretende alcançar com a Estratégia Nampula 2034. 
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Quadro de Articulação, Coordenação e Implementação  
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10.2. Monitoria e Avaliação do PEP 2030 
 

A presente Estratégia Nampula 2034 é um documento dos actores do desenvolvimento na 

província que orienta, juntamente com o PQG e estratégias sectorias, o desenvolvimento da 

província durante a década 2024-2034, visando principalmente o alcance dos objectivos do 

Governo.  

A implementação e sua monitoria será materializada no quadro do sistema de planificação e 

orçamentação, através do Cenário Fiscal do Médio Prazo, Planos Económicos, Sociais e 

Orçamento do Estado (PES) e da operacionalização dos PQGs e PQPs. 

O quadro lógico de resultados é alinhado com o PQG e a sua avaliação é alinhada com a 

avaliação das metas de cada sector a nível da província. 

De acordo com a estrutura actual de implementação do pacote legislativo de descentralização, 

será feita a monitoria do presente plano em fórum do Observatório Provincial (com o 

envolvimento dos diferentes actores de desenvolvimento da Província), em fórum do Conselho 

Provincial de Coordenação e será feita uma avaliação do meio-termo em 2025-2029 (juntamente 

com a avaliação do PQG) e uma avaliação final em 2030-2034.  

A coordenação da implementação da Estratégia Nampula 2434 é da responsabilidade dos 

Serviços Províncias de Economia e Finanças de Nampula e a Direcção Provincial do Plano e 

Finanças, apoiadas pela Unidade de Coordenação do Desenvolvimento Integrado de Nampula – 

UCODIN. 

Considerando que as acções para a execução da Estratégia, estão divididas em dois ciclos, 

operacionalizados através dos PQGs, igualmente os orçamentos para a operacionalização da 

Estratégia Territorial Nampula 2034 serão quinquenais de acordo com a matriz das acções em 

anexo e traduzidos nos orçamentos dos PQGs, dos cenários médio fiscal e materializados 

anualmente nos Planos Económicos e Sociais (PES). 
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11. ANEXOS 
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11.1. Anexo 1- Matriz Global 
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11.2. Anexo 1- Matriz das Acções para os primeiros 5 anos 
 


